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dí;;Jda,_ não sup~riores a um nl'l' de cursog que lhe assist.~m cont~a a tiflcações, que se con. idH rão sem..! nhede Alme:da, brasileiro, casado, en· 
Pla'<l. . .1utua:·ia; (ii) prorrogarúo ou con• pre como feitos à out12. pa ·te, quan- geuheiro, dom•.;i!iado em Brasília, e 

3 o !F-ador deverã: (ai c.xpc.ar. rordància do Banco cem atrn'\O no 1 do entregues por q,rnJq1n, m. :o us11al. a Companh. Urbanizadora da Nova 
d ,a:,eira amplu, para as egurar a. cumr,rimeuto ou com .n.adunplemento _de comun.icação: 1 Ca;Jital do Br: sil - NOVACAP, re· 
?e:ilJ,,, ç· o dos objetivo.> do Elll'') ~>'··ida Mutuária em suas obrigações; ·ili) ' Pa a 0 Bane . presentada po: seu Superintenàen· 
t~m:l. Com e"''ª finalidade, pto:io1 • co:r.i::cs.;ão de qualquer favor outorga. r E,· sº·,. Dr. José Luiz, Pinto Coelho de O!:· 
civ:ia ·à ao Banco as informnçôes '111'' ·do pelo Banco à Mutuária; üvl al- E1;,d .~eço i;i0• 'ª·· "·p • veira, bra ilciro, casado, e1.genhci!'o, 
&>!;: r .~oàvelmente solicite, com res-1 t~raçtto. aditam nto cu revogação, to- , ~~áe~~~i~c~~h ~t~· ~~p~en\v Bank domiciliado em Brasília, resolvem •d1· 
pc; J à s1tuaÇão geral do Emp; ·:;ti- j t,al o'.l parcial, de q\,alque1 d~ dis- ! Wash'n:to"n e D c ··';0 ·577 · tar o contrato de constituição áa So· 
mo e à~ COJ?.diçõcs econômtc~: e iL po~:9ô. do ~ont.-ato d~ Emp,·ésln:~10, EE' uU ' · - · ciedfi:~e d~ ~r nsportes Coletivos ~ 
n::i.1·;!'1r .. ~ ex1st nte no terntono tl<· • d~,<:.e que feitos com a prévia rtPuen- ErêerêÇ tª'e·•i .. fico· Brastl1a J..un.t?da, assinado aos ol o 
do FH dor ecipecialmente aquela re- ci-1 ao l''iador. Sem prejui7-0 lo que · Irt~rn a~lc ~· · .i • dias do mês de maio de mil novecelf· 
lac.tn>.1das com a situação do ·cu :1a- 1 estabe!ece esta Seciio, o Banco comu- · W~h·in~ton D C lto' e ses_enla e um. devldamente ar• 
lirn o de pn.g, mentos. : 111c2rá ao Fiador qualquer inaàimple.' Par'.t 0 F"i irdor · qut ·ado sob n .. · fZ05. em data de 17 de 

ll• I1úormar ao .Bane<>. corn a m\'nto de obrigacão d:i Muti:1árh. 1 Euderéço oost .. :: I n~aio de 1 61, ?em como suas a;ier · 
ni 10: IJ:·evid1de poss1vel, ob-e qt:a~ - 1 6. O atraso ou a absl~nçao. oor Senhor M-inist:·o da Fazenda çoe~ no :,egumtes t-0r11os: 
q:ce·· tal.o que dif1c1!1te ou possa rü- pa:rt.i: do Banco, no exe!c:c10 d. dl- j Palácio da P.a.zenda 1 Primeira_ A cláusuia quarta p 
f1r.u ar_ a consecuçao ~os fm,, do i :·eito,; que lhe ::-ssistam pelo Contra- Avenida Pre·irienv Antomo carlo 'a ier a. ~eguin·e redacão· o Capi~ 
E11pres,.:1~0 o l .º C1;lIDPr memo d<J.:>: tG dP. Empr~stnno ~ pelo .Pl'est:nte 1 Rio de Janeiro r;.uan'.tbac Sor:ii.J será d Cr$ 3.050.000.000 (trêl 
ourl :içõe~ ela !Vrntuana; Cc::itrato, nao poderao '5ei m erpre- 1 B·a·'l • .... ª . bilhões e cmq ienta milhões de e:.· 

(C > C«r ac;.s re >re::;e~1tantes do Fa,1- 'taaos como renún~ia a t.fll .• , dire1_tos E;id'~rêço teJeaiéflc~ zelros). repre~e'ntado por duas quo' 
~? c:~ntro. do exerc1c10 de .sua.s fun- n. "11 c.0mo ace1t.1ç.ao. das c1rc mst.an- ~ :V!inifaz º , sendo uma no ·valor de ....... . .. 
tº'S rdac!Ona:la'3 com ? .contrato r,e eia.;;_ que lhe. erm1t1r1, ,n e'l:ercit.:lr os• Rio de J.ineiro, B~a;;Il 

1
. Cl'.) 2.150 000.000 \dois bilhõe~ cent 

..r,;i t>rr.~t1mo, a: necessanas fac1l 1 d~- al11c1do.s direitos. 1 . . . to e cinqüenta milhõe'S de cruzerros1 1 
~"" ·mr cue nos<am vis!' ar o< locaL5 l . 10. O prc~en .e Concra na-0 en-' t d 9 O 000 • 

.. ., 1' • ~ 1 ' . • ' . ., Qualquer col'tl'O\ 1.-,;8 a respei- t" · · . • 1 'd •oura e Cr 00.00 \novece::: d;; exec•1cao do ProJeto financ:ado '·. . "'~~ l!l.ra em Hgo1 sem que oen1a i;1 o, m•~º d .,. . ·l b ··tas 
0 te·" 6 i d F• d r • to aeste Conrreto que nao po~sa ~er reg15trado r..o }"!'lbuna.l de Contas io 1 m .o~s e e ut:eiros , s1;1 sc11, · ~ 

n.. 0·--
1F 0 0 -~ 0 

· di•"m'da por e.cõido ent ·e as partºs 1 E··rados Unidos do 6 , "~il na· o se re· pecrlva.nente nela Prefeitura no D.· '. ia<!o1 se compromet.e ou- · • • '. . ~ • " ·""' · 0 - t ·t p d . J • • li á .m. .... - t 1 · co•1tratantes será ~ubm~t1da a Tnb" j po»sabi'lizanc'o 0 p1·~doi· por ino' eni· ri o e e1a , que integra zar a "'' .ios : . .'11. a nao ornar qua qurr me· · . • · ~ . "'- · ' · ·1 
" • -.- • • 000 000 h· di . , ,. , d' . . , niil A1·b1tral, pela forma estabelecida zação alguma ~e aquêle T!lbunal de-_ P?l c_'.lnc1a de Ct 1. 2.00~ . 1 um 

.:1!1 e,.. P-<;>•: encia que .pôssa imoe-: no A:·t100 IX do Contrato de Empré.s- ' ilee:ar 0 seu reai u·o bilho e du:.;en·os milhoes de cru71. 
d;_r a Mc1tuar1a . de cumprir a, obriga-' timo Pàra os ·fins d.Pssa arbit-aaem 1 Em te tem1111l1Õ d~ q•1e o Banco e' ros'. co forme Empenhos núroe: 
çc;, 6'~ 4 ~ui:1 1 ~ ~ara ;oro 0 B-.~cº;, ; l"pl:cam-se ao Fiador têdas as ;efe~ 1 0 Fiador, ·ngindo ca~a qu~l por mter· ! 12-66-SSP, 18-136-SSP, 3!Hl6·SSP 

. . b~. do1 d s ictr 1Jxonera o J.\ 1 rêJ:Ci(IS feitas à Mut.uária no mcnclo-1 médio de seus representantes anto· 1 pela Companh1 Urb?..nlzadora da 
r.:~cm-a : 1 ª. e d con Ji t· I'.ªrn com' nado Artigo. Se a contrcv"rs1, disser rizados subscre\·em éste contrato Pm No\ a Capi1al d Brasil - NOVACA' 
?~ .ª'?c n ªtepo~ e~ª- tuõduana .ter. i~-' re~pe1to t:mt-0 à Mutnár'a · qu 11~0 ao 3 {trê) vias de igual teor e para 11.m, que Já mtegrahzou sua part:cipaçlJ 

. ... ,.,.a.m,n e cump.mo as as ou11- · F' d , .- . d d . • . 1 • . - .1 
,,.,H'f' . assumidas no Contrato àe Em-! 1& or, a~oos ~erao con,: e1 a _os co- •

1 
s~ e~eivo na C!dade de \~ ai:.hmgton, ,, cgn'l(f.a -. A preseme alter.açao ., 

prescnr-o Conseqüentemente em . r_uo uma so pai t.e e devera.o agir cor'- Distnto de Columbia. E~tadQ3 Unidos entrará em ;1gor após seu registro no 
ca,; d~ Ôu !quer inadimplemei~•.o n'l. 1 ~~1:~;:;mente designer do um mesmo· da _:\ mé~·Jca, na d~~a menclona.da no l Tribuna~ de Contaa d~. Disi/to • 
pn!, , da. ;vrutuária a obrig:H·ão do 1 ai b.tro. . 1 preaml.Julo <!t'..st m ·t.r,nnento. I dcral, nao se re;:pons:ib1llzanao o Go 
F·ãd•)" n:i.o estará ~u'eíta a q~a:rm"• : . 8. Quando o Contrafo dP Emp es- Estados Unidos do B!" si!. - Se- vérno do Di trito Federal por lnder. 
;-ifi~pc.;o 011 lnte-;.p~lação, m~m •3 rni:o. for cor,;:lderadg l~quidado, de· bastia:? ~ • nt Anna e Silve ! :?':t('ão algump >e aquêle reglstro \'ler 

,,.,~ .. ti•w formali'dade proce~ ··a\ de- ! a.coroo com a sua oec;ao B. ~2, ou {N9 4,. 216 - 21.11 66 -- Cr$ 30. 000) a se i ecG ado. 
-...~"·~ -· _ • ' Y• • qt•r.ndo o Ba.1 co usar do du·e1t.-. de --- ! . . . , 
m~·n .. a ou- açoes previas _cm~tra a Mu- l deixá-lo sem efeito, de acõrdo com ,... 1 Terceira - s.ao mantidas e rat!fi· 
tuám .. , O\~ contia. <o propri? Fia?or. : seus têrm'}.-, 0 presente Contrnt-0 de 1 PREFEITURA DO Ol~ TRITO 1 c~da:; as. ~em:us .~lé.usul?8 e cuntl. 
~t., .~ .. 11?'" e~'.l1 es_amente ~<" iunc.a :- i Garantia sera igualmente consid<"a- ; FEOERAL 1 ç~e.~. do co1ttrn_ 0 º· ~ ~~teiado que. ex 
q ,1. ~ .. ue1 due~t_?s, benef1c1os de :i .• 

1 

do extmt0 ou ,.em efei~-0 e couse-
1 
/1 ess'.,lmente ao co .• d1.e?1 comt'i.1 Si 

d.em d" e.<cussao, factlldad~s. favo- qúentemente ª" obriga.çõ s dele re- 1 Gabinete do Prefeito ,eraçoe~. do p1l'seute aditamenco. 
f-:?ií ')-.; recursos que lhe a s1stam, ou •ul•a,lt.es ' 1 l Brasina, de novembro de rneo. 
P.,.'E3am assis ir, ciente, igualmente c'e i - ' - • • l Plínio Reis d!! Cantanhede .4lm~ 
q •e não ficará desobrigado se ocor- · 9. Ficam desde j1 eisp~ctricados, I Aditamento ! - .Jo~é Ltm: pí;zto Coelho de Olir,ei/'4. 
rer· (f) om!i;sáo ou batenç-o 1o 1 para oa flns dêsr;e Contraro, o.; .;e- 1 A Prefe:tu;a do Distrito Federal, 1 Testemunha:> - Eduardo Adri 

xcrc!cio,. por parte do Banco, d!!> 1 guin~s end.erE~o. pa~a quaiE:rt- • I regulann nte represemPda. por seu 1 de Mello Ba;iti.•la. - !áaria ão caru 
•1.at.:,~u<.>r dll'eit.os, fa.culdad.es, ou re- l Mi~!. ped!c!o, con1u:ilcaçõe, ou no- . Pl'efeito, Dr. Plirtio Re!.s de C;n~ta- lde Sou~a sa:te. 
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NS1TN1 NOVOS VALORES D \TSNClMBNTCil ?ARA OS 

R 11 ORE PúBUCOS Cl\·1S DO PODER EXECUTIVO 
D ~UTRM PROVtO ClA.S 

ÇA(j ~ ...... 
l>~ 

ÇO.. Cd ?; • 

VENO 

f a ROO:rieu li 1 

Mmi· térlc da 

~~ 

i!m BrlUilia 
aed D.l.N .. 

Sexta-feira 

DECR 
Dispõe Sôbre a 
<cinco bzthões dt 

O Prefeito d 
rem o art. 49 it 
20, item II, da 
a1 t. 41, item I, 
Lei n1> 4.320 d 
Distrito Fedéral~ 

Art. 19 Fica 
p.ementar cte C; 
guJntes dotações. 

!~·O. oo - Despesi 
~ . o. oo - Transt 

4~ ·~.00 - Auxilio! 
43 ·-' .03 - Entiàaç 

I> Com· 
. do 13 

43 3 OO - Al\Xllio 43 3.o3 - Entidadi 
lJ Com1 
Br~ 

Art . 21> 0 cré< 
anciacto n os térn 

tár rço de 1964, pela 
Ia da mesma Sec 

.o .oo - Despes1\S 

.o.oo - Transferé 
·5 .oo - Auxilio Pi 
.5.03 - Entidades 

lJ Compa 
<io Bra 
l - Pa 

to 
Co 

ll) 

b) 
lI - Des 

Art. 119. F'.ste decr1 
~ a disposições ei 

Distr·ito Fecterru, 2! 
· - Ptznio Cantai 

o do Govêrno. _ e 
enctoJ. - Jose L1 

as. 

DECRETO, 

Põ.e Sobre a a[.l!rtm 
quenta e cinco 7ll!li 
,umento i•zgenie qu 

O Prefeito do Dist1 
o art. 49,. item II ( 
II, da Lei n1> 3. 7s1 
l, das Normas Ge 
4.320, de 17 de m 

Federa l, decreta: 

.Art. I 9 Fica abert< 
to sui;i1ementar de 
00~ m 11 cruzeiros) , ll 

·00 - D espesas de ( 
OO - Investimentos 

~ - Equipamentos 

00 = Máqui.nas par~ 
02 Matena1 Perm1 
91} - ~óveis de Esc1 

- D1versvs .. ... 

.t.d 29 O crédito su 
ia º 'nos têrmos d o 
de. ~964, pe!Q anuii 

entar1a da mesma s 
: - Despesas C0rre1 

- D espesas de Cu 

15 - Serviços de Tert 
- Locaçft.J de Ser , 

1~ 3~ E.ste de<-rcto e1 
disposições cm ao1 

trito Federal 22 d 
- Pttnio ca~tanh:Z~ *' Govêrno . _ Colom 
do) 
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União de 18-5, 24-8 e 9-11-66, nas ' meiro lugar foram submetidos a
quais foram publicados, respectiva-
mente: A resolução n? 3.258 do Mi-
nistério das Minas e Energia, que
aprovou a organização da Sociedade;
o Decreto iv1 53.106 de 19-8-66, que
concede à Soe;, ciade autorização pana,
funcionar esmo empresa de energia
elétrica; e a Escritura Pública cie
Constituição, do que dou fé. Depar-
tamento Nacional do Registro do co-
mércio. Divisão de Autorizações e
Cadastro, em 23 de novembro de 1&66.
Eu, Luiz Carlos Mendes, Of. Adm.
escrevi, conieri e assino: lute Cu^íon
Mendes.. EU, Maurício Malta Santos,
subscrevo e asçino pelo- Diretor da
D. A. T. C. Maurício Multa Kaníos.
«í? 37.856'— 24-11-66 — Cr$ 7.00CM .

":ENTO S. A.

'.V
Exmcs. Srs. presidente e Vogais

da D. Junía -comercial do Estado de
São Paulo.

A Argen io S. A. — Cr édito, Finan-
ciamento e Inves-timento, com sede
social à Rua XV de Novembro nú-
mero 263 — 2' andar, vem .muita res-
peitosamente requerer o arquiva-
mento da inclusa (Cerlidí-.oi (c<
ãe aprovação do aumento de rar>'.;al
desta companhia, de cem r
cruzeiros íCr.s 100.000.000 ) -- para
duzentos e cinquenta milhões 6? cru-
zeiros (Cr$ 2aO.000.000), pelo í:
Central da República dt, B^s:1.
como a reíornm dos Estatutos P
conforme deliberado nas assem'
gerais extra'jrfl'nárias de 12-6 e 19 de
novembro de *9<?5 e 11 de janeiro e
10-6-1966 (puVicação inclusa» .

Termos em rnie,
P. e A. deferimento.
S. paulo, 12 de setembro de 1965.

(N» 37.859 — 24-11-66 — CrS 4 .000) .

"^13- ' BRASILEIBA
no T AR S. A.

Aio da ?* Afs^
ria, realizada

Geral Ordiná-
30 de junho de

Aos trinta dias do mês de junho de
um mil novecentos e sessenta R seis.'
às quinze (15) horas, no Edifício
Goiás, sala 512 — S. C. S. -- em
Brasília, reuniram-se em Assemb!é;a
Geral cr ronvocada pela Di-
retoria, os acionistas da Construtora
Brasileira do i,ar S. A. — Engenha-
ria. Indústria e comércio "Coi;
lar" tudo de conformidade com o Edi-
tal de convocarão, publicado no Diá-
rio Oficial da União, de 16. 17 e 20
de junho de 1966. Verificada a pre-
sença atvavés das assinaturas lança-
das no livro de presença, verificou-se
que os presentes represen-
tavam a maioria do Capita'
Empresa. Assumiu a Presidência õa
Assembleia, por aclamação, o '
nheiro Edson de Alencar Cabral, que
convocou o acionista Nivaldo de Mi-
randa piua •ttcretariá-lo. Em sf

o secretário leu o aviso de convocação
da Assembleia acima citada, dos se-

•guintes termos: "Construtora Brasi-
leira do Lar S. A. — Ficam os se-
nhores acionistas da construtora Bra-
sileira do Lar S. A. — convidados
para se ' Ptn Assembleia Ge-
ral Ordinária, na sede social da Em-
presa, no S. C. S.,
sala 512, nesta cidade de Brasília,
Distrito Federa), no dia trinta HO)
de junho de 1966, às 15 horas, a fim
de deliL or-

Balanço e contas do txevck-'
1965, com pcvscpr do ConseUio .?.;rí-
cal: b) Eleição ds Diretor para pre-

ore da * ' <<> do
fixarão dos re-.pec-

maio de 1966. -

aprovação dos acionistas o relatório
da Diretoria, o Balanço e contas do
exercício de 1665, que, de coníormi-
dade com os anúncios do Diário Ofi-
cial de 11, 12 e 13 de abril de 1986,
se encontra para exame, a disposição
dos acionistas, na Sede da iísnprèsa,
todos os documentes . Sendo
aprovados por unan. m se-
S«ida o Presidente, E. Edson
de Alencar Cabral submeteu a deli-
beração da Assembleia o norr.3 do Se-
nhor Jorge Filippe Cosmslli, para o
cargo de Diretor- As? vaja
deixada pelo Senhor Or :
de Matos, falecido em 18 <le desem-
bro de 1955. A indicação foi unani-
memente aprovada. Soiicií?
palavra o -acionista Melchior as Ke-
csnde e Silva apresentou p
para fixação 'de Pró-Labore dos Di-
retores em Crs 600.000 <s3i
mil cruzeiros) mensais, para o cargo
l j Diretor-Presidente e Crs 500.003
'c;u:.nhentos mil cruzeiresi mensais.
:...:a o cargo de Diretcr-Aõsistsnte,

a es:a que foi aprovada por
coni excsção ,dos interessaa-js.

"Mi seguida ia acicnista Thuíii'1
Alencar cabral propôs dos Semiores
Aurélio Batista Paiva, Nivaldo de Mi-
randa e Paulo Tibau da Franca para
membros do Conselho Fiscal e dos

w n;1 Resende e silva.
Hermeío Correia da cesta e

',. rvíir.ra Paria Pereira para supien-
•s-,, tendo os membros eíetivos do

• •o Fiscal os honorários de . . . .
'-S 20.000 (vinte m;l cruzeiros), por
ísssâo realizada. A propôs i- 1 foi apro-
vada por " unanimidade. Nada ha-
v;i;do mais para deliberar fci a ses-
£.0 suspensa para iavraíir. a da pre-

àíiile aia, após 'o que foi a mesma
j|-;'-ovsda peíos presentes e assinada
, !cs acionistas, que reprpsf n : a > - a m <\

'••j, do Capital Social da Em-
Brasília, Distrito Fsáeval. em

'•Jn ia (30) de junho de um mil no-
: 'os e sessenta e seis (19C6) .

' .-:••' 37 .8-Rl — 24-11-65 — ' Grí 1 G . O O C ) .

ASSOCIAÇÃO PPC)'P. ' .S~;ON\T1 DO3
?ROFESSÒHES DO ENSINO SE

CTJNDÁFíIO T- •P^IMÁHIO
DE BP.A.StLTA

BANCO DA BAHIA S.A.
O Bei. Salvador Justiniano da

Fonseca, Secretário da Junta Comei-
cial deste Estado, certifico oue foi
arquivada nesta Repartição, sob nú-
mero 54.177, nesta data, a cópia da
Ata da Assembléia-G-eral Ordinária
do Banco da Bahia S.A. rea-izada
em vinte e oito aí) de abril do ano
em curso, que aprovou o Relatório e
Contas da Diretoria,' relativos ao
exercício de 1HS5 e o parecer do
Conselho Fiscal; elegeu a Diretoria.
o Conselho Fiscal e seus Suplentes
os msmbros <5a Mesa c-a Assembléia-
-Geral e d?s membros do Conselho
Consultivo, para preencher <« vagas
ocorridas; anrovo;', rii".c!a, n aumen-
to do capital sccf.a! d B CrS
8.000.000.000 (oito hilhôes -lê cruzei-
ros) para CrS 12.090.00".000 (doze

de cruzeiros), med;ante apro-
veitamento dos recursos cnacios pela
correcão obrigatória do valor do atl-
vo' Imobilizado, de conformidade com
a l .pi n' 4.357. de IS d? i':'ho de
'"964, ficando f :r;ência mo-
dificado o artigo 3° dos Estatutos

í Sociais.
A taxa de arquivamento foi paga

em estampilhas estaduais no valor
- de CrS i.

E para constar si» passou a pre-
se"::' nesta Secreíaria da Junta Co-

! mercial de Salvador, aos 24 (vinte e
i quatro dias) do mês de maio de 19€fi

(mH Foveceritos e sessenta e seisl. —
Salvador jux!:;i'«.ro da, Fonseca. —
Dlretor-Secretário.
(N° 37.886 — 2Ç-31-E6 — CrS

ASSOCIAÇÃO CEARENSE DE
BRASÍLIA

ESTATUTOS

• r u i o i

D:l AsíOCÍSÍ 10

A:-t. l". í\ Asísci • - rensc c^-
:••:!; , , s- ASCKBSA rr fu íáaáa mot
fo.d^-s de , " . [966, "é uma sã
cà :d' t lv i l de •- ' • 5. H : il,

íegorias de sócios: Fundadores, HonorâJ

rios, Contribuintes e Dependentes.
Ari. b™. São sócios Fundadores o«

signatários da Ata do dia 8 de outubro
de 1966, considerado dia de fundação
6a ASCL-.BRA.

Art. 7". O título de Sóõcio hon»
/•ano é conferido pela Diretoria coma
firo/f i de reconhecimento, às pessoas e*
t;:?ir.ha ao t iu ; - ai que terharo
prestado relevantes serviços à ASCR
BI'A.

A: r. S', Sócios t
ii'K «ue venham preeicher os rtroui-

sito. ut". :•• J no c;ua-
c!". > se

Art l)' . O titulo de Sócio* Depert'
<lcn'.'s e concedido aos lilhos dos asso-

"i;e terhaiu a idade entre 7 (sete)
t l." ! (V rói to) anos.

Paráyrafo único. Aos 18 (dezoito)'
anos tli- idade os Sócios Dependentes
oassaran à categoria de Sócios Contrt-

A-t 10. Suo direitos de qualquer aí'

BI votar e ser votado ressalvando O
dispostc no parágrafo único deste ar-
UOO

b) utilizar-se das vantagens previstas
neste í;st;i-

r) representar contra os LJiretores J»
.lamento à Direlor iu;

rf) apresentar sugestões sobre qual-
assunto à Diretoria;

| c) .«olicitar convocação (!é assembleia-
Extraordinária nos tci-nios do Ar-

único. Somente os MSSU-
- c',':' ra'ic!-idí cearense poderão

•:•.-:! c ass si
• '. . ; .

(

Na publicação feita no Diana Ojl-
cial — Seção I — Parte I, de j de
novembro de 1966, página 12.

Onde se lê:
Associação Professores Qo 'snsino

;iário e Primário de Brasília,
Leia-se:

Associação Profissional cios Proles-
sores d.o Ensino Secundário e Primá-
rio de Brasília.
(N 37.883 — 28-11-60 — CrJ 3 000)

BANCO DA BAHIA S.A.

O Bei. Fernando dos Santos Cor-
deiro, Secretário da Junta Comercial
deste Estado certifica que fol arqui-
vada nesta Repartição, sob número
.•Í5.866 nesta data, a folha 1o Liidrlo
Oficial .da República, edição de l do
corrente mês, do Banco da Bania ívj-
eiedade Anónima, que publicou a
certidão do Banco Central fla Re-
pública do Brasil, aprovado o tumeii-
to de capital de CrS 8.000.000.000
(oito bilhões de cruzeiros) para
CrS 12.00C.OOO.OOO (doze bilhões de
cruzeiros) e a reforma parcial dos
seus Estatutos Sociais.

A taxa de arquivamento foi paga
3m estampilhas estaduais no
de CrS 1.000.

E para constar se passou n pre-
sente nesta Secretaria da Junta Co- j
merclal de Salvador, aos 18 (dezoito '
diasi do mês de novembro de isct '
(mil novecentos e sessenta e seis).
— Fernando dos Santos ('ordeiro,
Díretor-Secretãrio.

Esl Uitos. . -^
Art. 2'.. A ASCEBÍiA O ^ ,na cntl-

<•'(.• ccv
' • c iò:-o n:i aíu:v

' da Rep "
.

• if!o rc.
fr:-i^:'<;iioá sói •

r '•
A i - ; . '.'. S.íío

Art. 31'.

Cabral — Diretor-Presidente. Em pri- ' (N? 37.865 — 28-11-60 — Cr$ 4.000).

i O ?!

S\l : Cie SU.a»

i possibilidades e na mef' 'Ja que as ch
c'.:r:st:'ndas a pcniai i^cm, a ASCEBRA
se- propõe:

fi) pionv.ivtr baile mensal, blngoa
'íes e o - . i r - a s reuniões sociais das

quais resultem a fraternidade e o con
yTdçamento da família associada;

b) dar apoio às Iniciativas em bíSe-
fício do engrandecimento do Estado do
Ceará;

c) conhecer e prestar informações
sobre os assuntos relacionados com o
Cc.T-ã;

d) representar a coletividade Cea-
rense de Brasília e do Distrito Federal,

e) dar assistência social a todos as
suciados que a necessitarem e, em "par-
ticular, ao emigrante cearense na sus
fase de adaptação no Distrito Federal.

CAPÍTULO m

Da DurafSo

Art. 4' A ASCEBRA terá número
iiiinitado de sócios, e duração indeter-
minada.

CAPÍTULO rv i

Do" Sócros, Sua Admissão, Seus Direitos
e Seus Deveres

_ Art. 5». A ASCEBRA admitirá sem
âístinçSo de naturalidade 4 (Quatro) ca

' M associados

a p:-'.çj: poT!!1!.!'':-'"^! rttí o dia 5
i • ' Dlês, a ir;-r.s:;'idade do

. . <
i•' ; ,M'£- : i ' zar 3 ASCEBRA os preJuT-

' ' , ! i n a causar em seu patri-
: - - ; . " ilo, í mforme decisão da Diretoria;

••; f i . i - i ôrç)3os (ia
o s, preceitos' dês-

U's l7

d) d- r ' com dedicação os
as quais for eleito ou no-

".) do patri-
n*Bi< da ASCE1

l-MO V .

D;ii Penalidades
Art l?. O sócio que infringir as

: .-.''"-tis Estatutos, ou
c materialmente contra os

c'a ASCEBRA, será punido, a
cri! ; '-io da Direloiva eleita, com ES pe-
nas de suspensão ou expulsão, cabendo
RO mesr-o, cm <u%:lquer hipótese, o di-
reito de reco; r?r dentro do pra?o d • 50
í lv in ta ) dias, em Assembléia-Cíenil Ex-

.
CAPÍTULO VI

Dos ÕtgSos da ASCEBRA

Art. 13. São Órgãos da ASCEBRA}
a) Asseinbléia-Geral;
b) Diretoria;
c) Conselho Fiscal.

CAPÍTULO vil

Da Asscmbíéia-Geral

Art. 14. As Assembléias-Gerala sé.
ráo ordinárias e extraordinárias.

Parátj-afo único. A ordinária será
convocada anualmente na primeira quin-

ue abril para aprovar as contas da
o relatório de atividades;

Às extraordinárias serão as demais
ql.*e se realizarem e serão convocadas
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pelo Presidente da ASCEBRA, quando
julgar conveniente'e oportuno e reque
rida por escrito, por 1/3 (húra terço)
pelo menos, dos sócios quites e metade
dos sócios Fundadores, ou ainda por
2/3 (dois terços) destes.

Art. 15. A Assembleia-Geral, em
qualquer caso, obedecerá às seguintes
normas:

a) será convocada com a antecedên-
cia de 15 (quinze) dias da data de sua
realização, por edital publicado em qual-
quei órg3o de imprensa local, especifi-
Ceindo data e hora e local, bem como o
ternário, sendo vedado a discussão de
quaisquer outros assuntos estranhos â
matéria da convocação;

b) a Mesa das Assembléias-Gerais
será constituída pelo Presidente e Vice-
Presidente, cabendo ao segundo escolhei
enrre os presentes, 2
para o auxiliarem;

(dois) associados

e) impor as penalidades previstas
nestes Estatutos, ouvindo antes a Dire-
toria, respeitando o direito de recurso as-
sccurado aos sócios;

f) receber importâncias em dinheiro
em qualquer entidade, repartição pública
oriundas de qualquer fonte;

g) convocar reuniões e presidi-las;
h) convocar as Assembleias-Gerais

Extraordinárias.
Art. 19. Ao Vice-Presidente com-

pete:
a) substituir o Presidente em seus

impedimentos;
b) íuxiliar o Presidente em suas fun-

ções miando solicitado.

Art . 1(1, Ao Secretário compete.

a* atender ao expediente da ASCE-
BRA;

li) secretariar as sessões da Direty-

c) as Assembléias-Gerais só poderão
deliberar, em primeira convocação, com
a presença de no mínimo 2/3 (dois ter-
ços) dos associados, quites, e em se-
gunda convocação 48 (quarenta e oito)
horas depois, porém, deliberará co/n
qualquer número;

o') suas deliberações serão tomada?
por maioria simples, votando o Presi-
dcritt apenas em caso de empate.

CAPÍTULO VIU

Da Diretoria

Art. 10. A Diretoria será eleita bie
naJmente, na forma do Capitulo XII e
«era constituída de Presidente, Vice-
Presidente, Secretário, 2' Secretário, Tc-
soai eiró e 2' Tesoureiro.

Art. 17. A Diretoria compete:
a) administrar a ASCEBRA, zelan-

do pelos seus bens e interesses;
b) promover o engrandecimento da

ASCEBRA pelos meios ao seu alcance,
c) reunir-se em Sessão, ordinária

mente uma vez por mês, para tratar do
expediente dos interesses sociais, e ex'
traordinàriamente todas as vffzes que o
Presidente convocai;

d) manter um Regimento Interno,
onde se especifiquem as atribuições de
todos os membros da Diretoria. com suas
prerrogativas e responsabilidades;

e) fazer respeitar e cumprir as suas
decisões, as do Conselho Fiscal, as das
Assembleias, os presentes Estatutos e o
Regimento Interno;

1) apurar os- danos causados pelos
Bócios, convidando-os a repará-los den-
tro do prazo nunca inferior a 5-(cinco)
dias nem superior a 30 (trinta) dias;

g) regular o direito de frequência 9
sede da ASCEBRA, fixar as contribui-
ções dos associados, criar e extingulí
carpos ítnexos a Diretoria;

h) elaborar mensalmente e submetei
6 apreciação do Conselho Fiscal, o re-
latório de suas atividades, incluindo a
prestação de contas;

i) resolver os casos omissos aos pre-
sentes Estatutos.

Art. 18. Ao Presidente compete:
a) presidir as reuniões da Diretoria

das Assembléias-Gerais e a todas as s»
lenidades promovidas pela ASCEBRA;

b) representar a ASCEBRA em Juí-
zo ou fora dele, podendo constituir man-
datário;

c) despachar todo o expediente, to-
mbando providências nos casos impre-
vistos e urgentes, como lhe parecer mais
conveniente, dando posteriormente conhe-
ciniérflo a Diretorin;

d) assinar cheques, depósitos, ordens
de pagamento com o Tesoureiro, autori-
zar despesas ou pagamentos e assinar
tecla corresporídência, Juntamente com o
Diretor que a enviar;

na,
c) supervisionar de modo geral

ASCEBRA, trabalhando de comum acor-
do com a Diretoria;

cí) assinar com o Presidente as caí-
feiras dos -Ocios;

e) anunciar em nome da Diretoria e do
Presidente, as sessões.

Secretário compete

o Secretário em seus

Art. 21. Ao 2

a) substituir
impedimentos;

t) auxilair o Secretário em suas fuii
coes quando solicitado.

Art. 22. Ao Tesoureiro competes

«) atender ao expediente da Tesou
rana da ASCEBRA;

b) faz« os pagamentos autorizados
pe.'p Presidente;

e) elaborar e estudar com o Presl
dente o orçamento de despesas relativas
ao mês;

d) assinar com o Presidente todos os
riocument*-- de despesas e responsabill-
dadéa.

Art..23. Ao 2' Tesoureiro competi.
a) substituir o Tesoureiro em setw

Impedimentos;
fe) auxiliar o Tesoureiro em sua.,

í.inções quando solicitado.

CAPITULO IX

Do Conselho Piscai

j Art. 'tí. O Conselho Piscai será
i íeito blenalmente na forma do Caprtulo

j XII.
Art. 25. Será constituído ere 3

j (três) membros efetivos e 3 (três) su-
plentes.

Art. 26. Ao Conselho fiscal com
peíe =

a) examinar as contas apresentadas
peio -Tesoureiro;

b) verificar os balanços, aptecia-jos
e opinar sobre a boa ou má gestão dos
bens da ASCEBRA.

Art. 27. O Conselho Fiscal reunir
se-á de 2 (dois) em 2 (dois) meses paw
apreciar e emitir parecer sobre os ba-
lanceies mensais e anualmente para apru
var o balanço anual. '

Parágrafo único. O Conselho r/iscai
poderá ser convocado:

a) pelo respectivo fresidentei
b) pela Diretoria através de seu Pré

sideute;

c) o Conselho Fiscal escolherá, deu
trc os seus membros, o Presidente.

Art. 28. O Conselho-Fiscal se ccni
siderará reunido com a maioria simples
de seus membros, os quais deverão sei
avisados 48 (quarenta e oito) horas an-
tes do início das reuniões.

Art. 29. Os conselheiros que falta
rem a 3 (três) reuniões consecutivas oo
6 (seis) intercaladas, sem justificativas
perderão seus mandatos.

LEI N.° 3.826
DE 23 DE NOVEMBRO DE 1960

— Dispõe sobre novos nfwte de

vencimentos dos funcionários civis

do Poder Executivo c dá ou.ras

providências.

DIVULGAÇÃO N.° 839

PREÇO: Cr$ 8,00

& VENDAj

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, I

Agência T: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Novembro de 1966

CAPITULO X

Dos Departamentos

Art. 30. A ASCEBRA deverá ma*,
ter:

a) Departamento Soclaâ;
b) Departamento Cultural;
c) Departamento de Relações P*.

ulicas;
d) Departamento Esportivo,
o) Departamento Feminino.
Parágrafo único. Os Diretores de

Departamentos são cargos de confiança
AJ Presidente, por ele nomeados ou de-

'• mitidos íid nuturn.
Art. í l. Ao Departamento Soclaí

compete:
a) promover e incentivar Iniciativa»

de ordem social, recreativa, cultural, fés»
fas dançantes, bingos, etc.;

b) supervisionar de um modo geral
as atividades de sua atribuição;

c) dar conhecimento à Diretorfa, an-
tecipadamente, de suas iniciativas e rea-
lizações.

Art. 32. Ao Departamento Cultural
compete;

a) promover atividades no sentido dí
elevar o nível cultural e artístico dos
associados em particular, e ainda, atra»

j vês de conferências, seminários, publ!-
J caçoes, congressos e outros meios;
| b) debater os problemas de atualída-
; Je e em especial ao problema cearense;

c) difundir o Folclore Cearense.
Art. .13. Ao Departamento de Rela-

' toes Públicas compete:
a) divulgar os acontecimentos sociais

da ASCEBRA, coordenando as notícias
para publicaçSo na imprensa falada e
"senta;

/>) manter contacto com as autorida-
des 0111 benefício do engrandecimento da
ASCEBRA;

c) planejar e manter boas relações
entre os associados;

d) promover contactos Junto às em-
presas Cinematográficas, visando pro-
porcionar a exibição periódica de fil-
mes, na ASCEBRA;

e) manter relações com a imprecisa,
ou rádio, ou cinema e a televisão;

í) bem informar ao associado e ao
público o que se realiza na ASCEBRA
e solicitar suas participações para a
maior êxito da entidade.

Art. V.', Ao Departamento Esportivo
compete:

a) promover e incentivar iniciativas
de ordem esportiva, realizar excursões
Internas e externas, dando conhecimento
tmtecipadamente, à Diretoria, de suaa
iniciativas;

b) supervisionar de modo geral as
atividades de sua atribuição.

Art. 35. Ao Departamento Feminino
compete;'

«) colaborar na ornamentação do
Qube da ASCEBRA, por ocasião da
realização de bailes, e nas demais ini-
ciativas de confraternização da entidade;

b) promover o esporte feminino na
ASCEBRA;

c) incentivar a divulgação de Fol-
clore Cearense. -

CAPÍTULO XI

Vo Património da ASCEBRA

Art. 36. O património da ASCE-
BRA será ciiado pelos móveis e imó-
veis que venha a adquirir, e, pelo qoe
estabelece o Art. 38.

Art. 37. A dissolução da ASCEBRA
só se dará por deliberação da Assem*
bléia-Geral, votatido 2/3 (dois terços)
de seus sócios.

Parágrafo único. No caso de disso-
lução, os bens da ASCEBRA terão a
destino que lhes der a Assembléia-Geral.

Ari. 38. Para a constituição de Pa-
trimónio, será feito semestralmente UM
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Fundo de Reserva correspondente a 5%
(cinco por sento) da receita bruta.

Art 39. A receita da ASCBBRA
Bera formada pelas contribuições dos as-
sociados e rendas eventuais .

Art. 40. Nas despesas até 2 (duas)
vezes o maior salario-mírrimo vidente nu
pais, observar-se-á o disposto no Artigo
18, item «d», combinado com o Art. 22,
Itens b e d, sem as exigências dos itens
seguintes para a autorização do paga-
mento:

a) despesas de até -W (quí t renta j
Vezes o maior salârio-minimo viycnte ne
pais, somente serão autorizadas mediante
Coleta de Pregos;

í>) as despesas de até 80 (oitenta)
vezes o maior salârio-minimo viyeme no
pala, somente serão autorizadas inecíiante
Concorrência Administrativa:

c) despesas que ultrapassem os Itens
anteriores, somente com previa aprova-
ção da Assembleia -Geral;

Parágrafo único. Tais despesas rt.
ferem-se somente quanto a aquisição df
uma unidade autónoma e deíJnida de
equipamentos e seus acessórios ou hena,
ou ainda a execuçSu de obras com as
mesmas característico*.

Art. 41. E' vedado a Ljiretoria, sós
pena de responsabilidade, enrpreyar ic
cursos da ASCEBRA em finalidades es
tranhas aos interesses sociais.

CAPÍTULO X ti

Art. 42. As eleicôe? realizar-se-Bo
bienalraente na segunda quinzena de
março e os eleitos serSo -empossados un
segunda quinzena de al)i'll.

Art 43. O voto será secreto e uni-
versal .

Art. 44. Considerar -se-a eíeito o
candidato que obtiver a maioria simples
de votos.

Art. 45. São eleitores toCSos os só
cios quites com a AS< ;EBRA .

Art. 46. O mandato da IJlretona, <3c.
Conselho Piscai será àv 2 (dois) unos

a) ocorrendo a vacância de qualquei
um dos cargos eletivos antes de trans
corrido metade do mandato, pioceder-
se-ã a novas eleições, dentro de 30 (trin
ta) dias;

b) ocorrendo a vacância de quaíquci
um dos cargos eletivos depuiá de trans-
corrido metade do mandato, assumirá o
suplente .

Art. 47. Para o registro dos par-
tidos será necessário requerimento sul).v
crito pelo menos por 1/5 (hum quinto)
dos sócios quites;

a) o registro dos partidos deverá
constar do livro de Atas da ASCEBRA.

Art. 48. O registro das chapas de
cada partido deverá constar do livro de
Atas da ASCERRA;

a) a chapa que não for registrada
eté 15 (quinze) dias antes das eleições
nSo poderá concorrer;

6) o requerimento do registro de
chapas deverá ser encaminhado à Co-
missão Eleitoral e mediante a exibição
da ata de convenção subscrita pelos
convencionais .

Art. 49. A campanha eleitoral encer
tnr-se-á 24 (vinte e quatro) horas antes
das eleições.

Art. 50. O Presidente da ASCEBRA
nomeará uma Comissão Eleitoral com-
posta de 3 (três) membros e seus rés
pectivos suplentes;

a) a Comissão Eleitoral escolherá
dentre seus membros, o Presidente;

b) a Comissão Eleitoral velará pela
regularidade e lisura do pleito;

c) a Comissão Eleitoral providencia
ri as urnas e sua localização;

eí) nomeará os membros da mesa d<
cada seçSo, que será composta dr 1
(ruim) Presidente e l (hum) Secreta

iio, que lavrará a ata da eleição, fazen-
do consignar todos os fatos ocorridos
durante a mesma;

e) receberá as credenciais dcs hscais
de partidos;

í) atixará a lista de eleitores em K>-
, :il apropriado, com amplo acesso a ti.
dos, com antecedência de no mínimo 10
(dez) dias das eleições e enviará cop.a
lia mesma para cada seção eleitoiai.

Art. 51. A mesa apurado:-.! sei a
composta de l , (hum) Presidente, )
l num) Secretário, 2 (dois) Escrutou
uores e a presença »'? l (hum) Fiscal
de cada Partido, co;n direito de iru^i
venção, impugnação de votos ou ttrims
e os demais que lhe são peculiares 11.1
leçjlslação eleitoral vlgenu,

a) O Secretário e os Escrutinados»
ierao nomeados pelo Presidente da Co
missão Eleitoral;

fc) O Presidente será escolhido pe;i>
Diretoria da ASCEBRA, sendo pessoa
estranha ao quadro de sócios de reco
nhecida experiência em legislação elei
toral;

c) O Presidente dirigirá os trabamoa
de lorma a assegurar a ordem, a ixgu
'aridade, a lisura e a rapidez da apura,
cão, bem como decidirá em única e úl
ti ma instancia sobre todas as questões
suscitadas.

Art. í>2. Nas omissões destes Esta
tutos, no que tange ao presente Capí
tulo, subsidiariamente reportar-at,-a ao
Código Eleitoral Brasileiro.

CAPÍTULO xui

Disposições Gera/s e Transitória*

Art. 53. Caberá a Diretoria elabo
rar o Regimento Interno da ASCEBRA
bem como regulamentos necessários ao
cumprimento de suas finalidades e dos
presentes Estatutos.

Art. 54. Os presentes Estatutos só
poderão ser reformados em Assembleia
Geral convocada para este fim, e deli
berar com o voto de 2/3 (dois terços)
dos sócios quites.

Brasília, 8 de outubro de 1966. -
João Batisfa Lima, Presidente. — An
forno Portela de Vasconcelos. Secretá-
rio. — Leoncio Ferreira dos Santos, Te-
soureiro .
N" 37.867 - 25-11-66 - Cr$ 76.Ou)).

SINDICATO DOS ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE

JANEIRO
Termo de Acordo realizado entre o

Sindicato dos Estabelecimentos Ban-
cários do Estado do Rio de Janeiro
e a Federação dos Empregados em
Estabeiscimentos Bancários dos Es-
tados da Guanabara, Rio de Janei-
ro e Espírito Santo, em revisão ami-
gável do termo firmado com vigên-
cia entre 1° de setembro de 1966 a
31 de agosto de 1967, nas condições
seguintes:

Primeira — Fica concedido a todos
os empregados bancários um aumen-
to de 20 % (vinte por cento) a inci-
dir sobre os salários da folha de pa-
gamento em 31 de agosto cie 1966.

Segunda — Aos empregados admiti-
dos entre l? de setembro de 1965 e
l? de setembro de 1966, inclusiva, será
concedido um aumento de tantos 1/12
(um doze avos), quantos íorem os
meses completos do serviço prestado
ao mesmo empregador, calculados so-
bre o salário de admissão e assim su-
cessivamente a cada novo mês, de
modo que o empregado ao totalizar
um (1) ano de serviço esteja perce-
bendo integralmente o aumento esti-
pulado neste instrumento.

Terceira — Fica concedido aos em-
pregados bancários — com integração
aos novos salários um aumento de
Cr$ 2.400 (dois mil e quatrocentos j

] cruzeiros) por ano de serviço, ou fra-
íção superior a seis m£33s.

Paragvafo úmcj. íica estipulado
que- no curapiruun.o c-a chusma aci-
ma es eiapfcjVKiorss pcus.t.o compen-
sar a vaa.as-m ;cicn._ca c ,.ic3tiida nc
aeo..;-j anjjrlor, ca ssia, pagar apa-
.as a complemeiuaçfeo ás CrS 53C
•cjiunnen.cs e cicsn.a c. uzsi-os; i,c
•-u;o cie sErviço-od íiaj.-.o superior í.
òcià rnii^ci, mioo. lancha e;£.a qua s^
ai.es-arci aça talários para todos es
:faltos lega,;..

Quana — i1 iça consed da uma gra-
.á.eapjiu mauai mm rna cie C.
25.000 (Vinoe e cinco mil cruzou o.=
cos ccui.au.es cie cargos em c~r
cie funções grai:fjC?.fiaE, informante.
.•i caça-lo, bsm como aos exsrcentes
u:,s funçõ3s tia cuxa, eru caralsr eíc
iivo ou evenuiai.

Parágrafo uruco. A gratificarão
priv.sta nesta cláusula, abrange a to
uos que ocupam cargos de cnefia e
jc,ui\aien-e:, ou que dassnipenham
cargos de confiança, em caráier eia-
iivo ou eventual.

Quinta — O salário mínimo de ad-
missão para todos os bancários, con-
tinuara nas seguintes tasss parcsii-
tuais superiores ao salário mínimo ra-
gio-nal em vigor, durante a vigênc.a
deste instrumento 15 ',. (quinze por
cento) para portaria; 30 ',_ (trinta
por cento) para escriturário e 45 r/i
(quaren'a e cinco por cíntò) paria te-
souraria.

Sexta — O salário base para aplica-
ção deste acordo não poderá ser infe-
rior ao mínimo regional vigente.

Sétima — Aos bancários que este-
jam exercendo efetivo mane/ato sin-
dical ou aos que venham a exeruê-lo,
será assegurado, pelo respectivo em-
pregador o abono do "ponto", con-
tando-se para todos os efeitos legais,
ocruo de serviço efetivo, o tsmpo do
exercício do mandato.

Parágrafo ún;co. Fica assegurado
ao bancário exeiceníe tíe mandato
-indicai, pjlo empregador, pagamento
irTegral de-seus vencimentos,-desde
que não receba àquele, •peio exarcici
cio mandato, qualquer remunerarão
(art. 543 — § y> da CLT.)
..Oitava — Todas as sedes, filiais e
agências de estabelecimentos banca
rios localizados no Estado do Rio d
Janeiro, creditarão dú-eiamente aos
sindicatos dos empregados em estabe-
lecimentos bancários, das respectiva;
bases terr.toriais, a importãncj-» cor
respondente a 10 % (dez por canto)
descontada dos salários de cada um
de seus empregados, abrangidos pelo
presente acordo, referentes ao mês de
setembro de 1966, de uma só vez, na
conformidade do aprovado nas As-
sembleias Gerais dos Sindicatos be-
neficiários, ficando judicialmente res-
salvada a responsabilidade dos estabe-
lecimentos bancários na devolução (ia
importância descontada, responsabili-
dade que recairá sobre os sindicato:,
representativos da categoria profis-
sional.

Aforo — O presente acordo vigorará
pelo prazo de um (1) ano a partir de
l' de setembro de 1966 e aplicar-se-á
a todos os integrantes das categorias
económica e profissional representa
das pelas entidades convenentes.

E, para constar, foi lavrado o pre-
sente acordo, na cidade de Niterói,
capital do Estado do Rio de Janeiro,
no dia 17 de outubro de 1966, em 5
(cinco) vias dactilografadas d-e igual
teor e para um só efeito, que lido e
achado conforme, vai assinado pelas
part-es convenentes e pelas testemu-
nhas que o subscreve. — Ernesto de
Carvalho, Sindicato dos Estabeleci-
mentos Bancários do Estado do Rio
de Janeiro. — Carlito Moreira de
Mattos, Federação dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários dos Es-
ados da Guanabara, Rio de Janeiro

Espírito Santo.
Testemunhas: Jorge Tanega da Sil-

va, Presidente do Sindicato dos Em-

pregados em Estb. Eanc. de Ca:n.:o:=.
— iSrasr-io Soares ás Jiíc-v, ; ., f.sii-
cien e c-j Siiidicaío cos íímp, em iis-
tabsleemieriios Eái:c. tis Du^u: cie
Caxias. — Ostcctíío /iroso- ãe Ar.
Pi-es. Sindicato dos jSmy. em Sicxb.
Bane, cie itaperuua. — iVoí-iio i';a.ss
tios banias, Pres. binciica^o aos jLriip.
crn Hstab. Bane <Í3 íííí3»ái. — Fia 'io
Cí,eliio GOTMJ, Prt£. E nd.ea.j i.os
ííniiJ. em Estab. Eanc. t; í:0ia f n-
curgo. — José Ribar.iar B-fgz.io isar-
òosa, Pres. SmdiOÀtj cos .Jimp. era

i . j . . . , .
ãe SK..U Paula, f-res. S.nci;ca>_o aos
amp. em iíSiEb. Bar;;:. dr> Sul í iu-
ui\nsni£. — ;Va..;aÊi,oí/ P.ruzi^a Biii-
til, Prej. Sn;c;ca.o í..cs ji^:p. em His-
labsiscimiiiics Bane. ae Trts .

Termo de Ajusle r aliiaâo e:, í: t o
Sindicato aos ..s aoe,'3co
Búr.c:.n:s do íitado di P.u de Ja-
neiio e a ívasi'G.ao M-S júrn^,-^a-
dcs em iísM(iei?;::n^nics £n'!.:.ts.'i*s
cios EsMã~s íía íVJ"!;;.V:;! í', R-.i ae
Janeiro e Enp'.i i'.o ic..'i-J, Í>':MJ nual
se da ini-', • ans-HJ íis . .;-
tenças do Tníninai Rerj: :i<al ao
Trabalho da ^ Reg.â) e do ínou-
nai Siip-ii^r do írataílio, prcfui-
das ncs rj;oc3..sus TR'~'. -3 '. f.5'
e TST{3O/D.C-K-88, 'atts condi-
ções seguintes:

Primeira — Fica concsdido uni au-
m.rnto a cotícs os emp;egajr>s t.anra-
nos do Estado do Rio de J uiei o rãs
bases e condi,:õss abaixo et,o.c:U-.a-
ciac:

a> — 5',; (cinto por cen o) a par-
tir de janairo do ano de 13GH e & in-
cicíir sobre 03 sã arics de dezemuro ae
i3«£;

6) -- 16% (dezesseis por cento) a
pa r i i r de l de acosto de -£È6 e a in-
cidir stbre os salários de i e. en eiró
de 1966.

Segunda -• O abono de ",133%
(trilha e oito vi.guia vinte e tr« iior
cento > concedido aos Daucanos ínnni-
nenses em março de Í9í5. — fica ;u-
cegiado aos salários paia todos os
efeitos legais, não sc^.u ;j;-iu: •. ;> -a
sua compensação nos aum n os cciu-
puisorios -- concedidos apôs aquela
data;

Terceira — ADS empregados admi-
tidos entre l de zeternuro ,c.e Itít4 e l
de .setemoro de .Sa5, inciusr/j, s-rá
concedido um aumrmo de vantes mn
doze avos ( l / . 2 ) , quantos xot-eiv os
meses completos de serviço prestado
ao mesmo empregado , caifu.acios f-0-
bre o salário de admissão, e assim
sucessivamente a cada novo mêo. de
modo que o empregado no to aiizar
um ano de serviço esteja recet>er,do
integralmente o aumento estipulado
neste instrumento.

Quarta — Fica concedido aos em-
pregados bancários — com ímegiacao
aos novos salários — um aumenio de
Cr$ 1.820 (hum mil, oitocentos e vin-
te cruzeiros) por ano de serviço ou
função supeiior a 6 (seis) mes^s, sen-
do tal aumento devido a partir de l
de janeiro de 1986;

Parágrafo Único. O aumento con-
cedido na cláusula acima deverá ser
pago integralmente, sem qualquer
compensação com vantagam idêntica
concedida no acordo anterior.

Quinta — Fica concedida uma gra-
tificação mensal mínima de Cr$
16.800 (dezesseis mil e oitocentos cru-
zeiros) aos ocupantes de cargos de co-
missão, de funções gratificadas, in-
formantes de cadastro, bem como aos
exercentes das funções de caixa, em
cará ter efetivo ou eventual, devida
também a partir de l de janeiro tíe
1966.

Parágrafo Vnico. A gratificação
prevista nesta cláusula abrange a to-
dos que ocupam cargos de chefia c«
equivalentes, ou que desempenham
cargos de confiança, em caráter efe-
tivo ou eventual.
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Sexta — o salário-mínimo de ad-
missão para todos os bancários con-
tinuará nas seguintes Bases p;reen-
'tuais superiores ao salário -miuímo em
vigor, durante a vigência .'este acói-
do: -- 157o (quinze por cento) para
portaria; 30% (trinta por cento) ' pa-
ia escriturários e 45% (qi.ia.-ei-.ia e
einco por cento) para tesoanu-a,.

Sétima — O salário-base para apli-
cação deste acordo não podurá ser
Inferior ao mínimo regional vigente
em setembro de 1965.

Oitava — o presente acordo vigo-
rará pelo prazo de um ano, com vi-

gência a partir de l cie seremtvo et?
;1965 e afaça -st-a a todos os Inte-
grantes uas categorias económica e

, profissional r.preseníauas peias enu-
• dafles conveinntes.

E, para coiuíai foi lavrado o pre-
sente acordo, na cidade de Niterói,
Capital do tsiatlo do Rio tís Jan? ro,

| no dia 11 de outubro de 1933, era. cin-
co vias daíilograíadas de gual-teor e
para um -só eíei:o que lido e achaio
coniorme, vai assinado pelas partes
convenenies e p:las tesíemurmas que

j o subscrevem. — Ernesto Cie Cf,
i-- Sindicato .dos Estabelecimentos

1 do Rio de Ja-
n'sii'O. - i ira de Jf a í .•<. ,*.

i tios imprecados em £s-
..rios dos Ssiados

^ia Ga Rio de Janeiro e Es-
.
:««: •- Jorge Fanjga áa
•naeníí do iindicaio «os

• vios de Campei-.
i— t::'t-.. Maura --
Sindicaio dos ímpreg. Kst. Baiicú-

Uuquo cie Caxias. — o^ralao
• 'J.f. — Pres. Smdicnío

'
-- Nuelio .Soares dos Sá n

i

> dos Fí:V;i-e;ç. E r.
ios a e -xiteroi. -

l/w Gemes — Pres. Siruiicato dos
':>ncj.rics de Nova Fri-

..'cse Rlb , fóo ãa,
fés. Sindica.o '.'.es Emp:eg.

5. --'lau-
iu ííí • ' S, das Em-

:!0 Sul
. — Wa-iidsrUy tannte

l — ires. Sindicato tíos Empre-
gadas Est. Bancários de Ires Rios.
(N? 47.15S — 18.11.Si — l
Empregados em Estabelecimentos -
o subscrevem.

SOCIEDADE PALESTINA. ÁRABE
BENEFICENTE NO BRASIL

DECLARAÇÃO
Na ssembléia-Geral Extraordinária

de 16 de setembro de 1986, foi apro-
vada a alteração do nome da socie-
dade que passou a denominar-se
Sociedade Palestina Árabe Benefi-
cente no Brasil.

Brasília, 24 de novembro de 196G '
— Adnan Faigs Sad Qaddomi.
(N? 37.839 — 24-11-66 — Cr$ 2 000)

A N Ú N C I O S
, em segunda e úl

DECLARAÇÃO
Declaro, para os devidos fins, que

foi extraviado o meu diploma de
"Técnico em Contabilidade", obtido
em 1950, pela extinta "Escola Téc-
nica de Comércio São Geraldo", na
cidade de Divinópolis, Minas Gerais.
— Wanãa de Sousa..

(N* 37.842 — 24-11-66 — Cr$ 6.000)

BRASÍLIA COUNTRY CLUB

COMUNICAÇÃO

A Diretoria do Brasília Country
Club comunica aos srs. sócios que
em cumprimento ao disposto nos ar-
tigos 62 §§ l? e 2? e 63 dos Estatutos
e de acordo com os editais publica-
dos nos jornais "Correio Brazilien-
se", de 13, 16 e 23 de julho, "O Glo-
bo", Edição Nacional, de 13 e 23 do
mesmo mês e "o Globo", Edição
Guanabara, dos dias 16 e 23 de ju-
lho, cancelou na reunião realizada
em 17 de novembro de 1966, os títu-
los dos sEcios abaixo relacionados
pelo não pagamento do débito atra-
sado.

023 Joré António M. Bastos — 024
José Natal de Carvalho — 044 José
Carlos L. Marcondes — 086 Diler-
mando Silva — 097 Luiz Augusto
Brant da Silva — 099 Marcos René
Olivé de Souza — 203 Francisco Go-
mes Andrade Lima — 333 Roberto
Barrozo Filho — 407 Ivanhoé Lopes
Rosas — 242 — Stélio Freire — 117
Júlio Arantes do Amaral — 202 João
Freitas Melro — 128 Fábio Belgrano
Simoni — 035 João Milton Prates —
182 Jove Soares Nogueira Júnior —
112 Werner Schimidt Render — 324
José Aristides de Moraes Filho —
1*7 Roman Skowronski -- 036 José
Duarte Dias — 043 Targino Pereira
da Costa — 185 António Brant da
Silva Carvalho — 265 João Ponce de
Arruda — 093 António Fonseca Pi-
inentel e os sócios efetivos Inocêncio
Boaventura de Sá. António Boaven-
tura de Sá Filho. Lício Marcondes
do Amaral e Décio Mendes.
' Comunica outrpssim que na pró-

xima reunião examinará outros ca-
cos.

Brasília, 18 de novembro de 1966.
— Â Diretoria.

W 3T844 — 24-11-66 — Crf 7.000)

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
DESPACHANTES ADUANEIROS

CONSELHO DE REPRESENTANTES
Reunião Extraordinária

Na forma do disposto no artigo 13?
alínea H, do Estatuto Social, fica
convocado o Ccn?elho de Represen-
tantes da Federação Nacional dos
Despachantes Aduaneiros, para à
reunião extraordinária, à realizar-se
em suq Sede Social, à Rua Mayrink
Veiga, 4 -- 13? andar, nesta cidade,
nos dias 15 e 16 de dezembro de 1938,
às 10 (dez) horas, a fim de deliberar
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Aprovação da Ata da Assem-

bleia anterior;

í)) Assuntos Gerais, de grande in-
teresse no momento para à classe.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1966. — Gilberto áa Rocha Legey,
Presidente.

(N? 37.846 — 24-11-66 — Cr$ 5.000)

PLANALTO DE AUTOMÓVEIS S. A.
As^mblèla-Geral Extraordinária
Ficam os Senhores Acionistas da

Planalto de Automóveis S. A., con-

viciaáss a compareceram à Assem-
bléia-Geral Extraordinária a ser roa-
lizr.da às 14.00 (quatorze) horas do
dia 5 de dezembro de 1966, em tua
sede. social, situada na Av. W-3 —
Quadra 514 — Bloco C — n? 60 —
SCRS em Brasília — DF, para de-
l iberarem sobre a seguinte Ordem
do E-:a:

a> Retificacão do cálculo de dis-
;áo de ações;

f» Alteração dos honorários da
DlriHoria;

o Outros Assuntos de interêsíe
social.

Brasília, 24 de novembro de 1036.
- Lindberg A. Cury, Diretor-Co-

mercial.
(Dias 29, 30 de novembro e l? de

de79mbn> de 1966) .
(N' 37.869 — 25-11-66 — Cr$ 12.000)

i ma cuiivcca ,ao, com qualquer número,
• i de tratar do seguinte:

«i apreciar e deliberar sobre o Re-
e a proposóa de :aíeio de quo-

ca:. cie transporta ferroviário para 1967,
e'ab:radcs pala Comissão Especial
aleita pela assembleia Geral de 15 de

'•••o do corrente ano;
b) apreciar e deliberar í obre a pro-

"'e financiamento pr.ra a repa-
ração de vagões da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

c) assuntos de interesse geral.
Sol:e:ta-se a atenção dos srs. asso-

ciados para, o fato de que somente
poderão votar os que estiverem em dia
cem suas obrigações sociais, assim
para a necessidade, de apresentarem
as certidões do DNPM compróbatórias
da regularidade da situação das minas,
•cuja produção será transportada oela
EFCB,

Rio de janeiro. 23 de novembro de
1966 — Rony Castro de Oliveira Lyrio,
Presidente.

(N? 037.898 — 29-11-66 - CrS 8.000)

SINDICATO NACIONAL DA INDVJ3- l
TRIA DA EXTRAÇAO DO FERRO E '

METAIS BÁSICOS

ASSEMBLEIA CEEAL EXTRAORDINÁRIA j

Convido os sds. associados quites a
comparecerem à assembleia geral ex- ;
traordinária deste Sindicato, a rea- j
lizar-se na sede social, no dia 19 ae
dezembro do corrente ano, as 14 horas,
em primeira convocação, e, caso não
se consiga "quorum", no mesmo dia e

JP K, O TIE ÇJ -à. O
-A.OS

i :M: .A. i s
DIVULGAÇÃO N." 769

Preço: Cí$ 7
X VENDA j

!Nk Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alve». I
Agência 1; Miaístério da Faienda

Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

AVISO A PRAÇA
Irmãos Thá S.A. Const. Ind. e Co-

mercio; comunica para os devidos fins
que se encontra extraviada a guia de
recolhimento d-3 caução n? 1.194-65-
SR-SO, no valor de Cr$ 320.000 (tre-
zentos K vinte mil cruzeiros), emitida
pelo Departamento Nacional de Estra-
das de Rodagem (DNER), passando a
oresente n?o ter valor na forma da
Lei. /

Rio de Janeiro, 25 de no/ern;i l de
1966. — Jairo José Pereira Martins.
(N? 037.902 — 29-11-66 — CrS 3.000).

SOCIEDADE CULTURAL EVANGÉ-
LICA DE BRASÍLIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Diretor Executivo da Sociedade
Cultural Evangélica de Brasília —
SOCEB, por este edital e de acordo
com o art. 20 dos seus estatuto?, con-
voca, em segunda convocação, todos
os seus sócios ativos. para urra As-
sembleia Geral para a reforma do ci-
tado diploma, para o dia 30 do cor-
rente, às 21 horas nas dependências
do Templo Memorial Batisia,

Brasília, 24 de novembro de 1966.
— Âugerico Pereira Cosia.
<VO 37.863 — 25.11.66 — CrS 7.000)

DECLARAÇÃO

Declaro para fins de direito que. ex.
traviaram-se a inscrição n? 2C-218 da
PDF e todos os livros fiscais de mi-
nha firma, estabelecida com ramo de
hotel e que funcionava na Cidade
Livre. Hotel Santos Dumont, Segunda
Avenida, 1.555.

Brasília. 22 de novembro de 1966 —
José Cardoso de Lima.

(Dias 29 — 30-11: 1-12-66)
(N? 37.874 - 25-11-66 - Cr$ ã.000):
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
DECRETO "S" N" 144 - »

25 BE NOVEMBRO BE 1966

plemenUr de C'r$ Sõ.000.000 (noventa;
e cinco milhões u e cruzeiros), nas do-j

e nos valoreis indicados;
30.0.00 — Despeaas cor;>
31.0.00 — Despesas de cus<e:o
31.1.00 — Pessoal Civil

CAPÍTULO I

Proposía»
l — P&derâ apresenr.ar

Wda e quaique;- firma individual ou!
social, que satisfíiça as condições es- í

; , J<;,f,,.c 0 abertura fa Secretaria de Educação e Cuitura : tabe-tcitias neste Edital.
nlementar ãe CrS 6.000.000 :scis\ 31.1.06 — Mensalistas — ; Parágrafo único. Não

:Cr$ 90.000.000.
sulementar
TO.;;; t dotação

"v ' ' ...... ííic'a-
O Preíe/K, cio Distrito Federal

Secretaria de Fir,;.
_ Graljljcaçào peia pftrtl.

das cm consideração propostas apre
sentadas por consorcio ou grupos cie
firmas.

2 — O concorrente no aia e horaO Preít-. .ust-rito • 31.1.12 — Gratificação pe<a Parti- 2 — O concorrente no dia e hora
usando .das atribuições que ine "jcipação em órgão de Deliberação Co--1 aqui fixados, deverá apresentar sua
rem o ar:. 4°, item II. da -,ei "^"f-j ietiva — Cr$ a.000.000. i documentação e sua proposta, em
ro 4.899, de 10 de dezembro de 1965 .'ólucros separados fechados e la-

,,.,„ TT rí.-, T aí -n',' 1 751 rif* Art 99 r\ príHitn QiinlpmAnfór a mio!. , . -
art. 20, item II, da Lei n" 3.75.1, de Art. 2" o credito suplementar a que: cra[;os coritelid0 em 'sua parte éster-

.3 „ i A i! n »ii.vriV»i 11 '-• /!•% rVVl1 ao r*piTí3rj» r\ nríiio'.-. -j n r PT*Í rvi1 í̂vi-<ii f i

Ihido e aceito se recusar a assinar
o contrato ou se, quando para isso
for convidado não comparecer no

proposta j prazo marcado pela "Novacap' ;
4 — Elementos do í TO [j

O segundo invólucro deverá conte?
proposta datilograíada em três (3>i
vias, em papel formato oficio, em
língua portuguesa sem emendas, rã»
suras ou entrelinhas, mencionand.3 s>
número tía concorrência e local dos
serviços.

Da, Proposta devera eon-siat

serão toma-

lí de abril de 1960, combinado coir.
o art. 41, item I, das Normas Gerais,
de Direito Financeiro aprovadas pela
Lei
ouvido
tníç, Federal, decreta:

se reiere o artigo anterior, será fi- na e fronteira, além da razão social
nanciado nos termos do art. 43, § l», os dizêres: Companhia Urbanizadora
li-^A1! ̂ .Leí ,u° 4-3?°- de " «tej da Nova capual do Brasil - Nova-

Concorréncia Pública — Edi-n" 4.320, de 17 de março de 1964, março de 1964, pela anulação parciai cap — Co
ido o Tribunal de Contas do Dis-jem igual valor das seguintes dota- tal n? 137-

' "~"~ —" l- J- " *—•- • •

4.1 acréscimo ou redução em
porcentagem únic» e global, expres-
sa era algarismo e por extenso, que

, orçamentaras, da Secretaria dej o
Ari. l» Fica aberto à Secretaria.de-Finanças do Distrito Federal;

Saúde, o crédito suplementai de Cr|! 30.0.00 — Despesas correntes
6.000.000 (seis milhões de emzeífos) 31.0.00 — Despesas de custei.. .
na seguinte dotação:

30.0.00 — Despesas correntes
3 1.0. (W — - Despesa* de Custeio
31.1.00 — Pessoal Civil.
31.1.07 — • Gratificação de Função
Ari. y> O crédito suplejnentar n

que se refere o art, anterior, &erá fi-
nanciado nos termos, do art. 43, s 1°,

31.1.06 -- Mensal,
70.000.000.

custeio
Cr$

gundo com o subtítulo -Proposta'.

H, proponente oferece sobre os pre-
ços unitários da seguinte tabela, pa-
ra a

- j nados
o.) por hora de trabalho, de cads

3 - Elemenio.: do í" invólucro j um d0s* moto-scrapers especificados
O primeiro invólucro deverá con-

ter os seguintes elementos:

nanciado nos
item III, da Lei n? 4.320, de l?de

31.1.07 -- Gratificação de Punção; í" Relação abreviada em írê.s ,„,
vias. dos papéis e outros elementos

Art. 39 Este Decreto entrará .emj contidos neste -primeiro invólucro"
, V2gor na data de sua publicação. ie-\ na ordem em que são pedidos neste

vogadas as disposições em contrário i ECÍÍMJ:
Distrito Federal, 25 de nov-mbro dei 2? contrato social ou estatuto de-! - .---

1966; 78^ da RepúUica e 7? de Bra-| vldamente legalizado e registrado no! com lâmina angulávei. especificado

no item-6 CrS ~ 'ie e cinco
mil cruzeiros);

b) por hora de trabalho do tra*
tor-pusher. especificado no i
— Cr$ 28.000 ivinte e oito mH cru-
seiros);

poi- hora de trabalho do trator

marco de 1964, pela anulação cm síl*a-
iguai valor da seguinte doUção orça- P>'nw Cantanhede. prefeito.

•- ,a da mesma Secretas: Colombo Machado Saltes, Secreta-
30.0.00 — Despesas Correntes ! "° do Governo.

Colombo Machado Sulles, Secreta- de Sociedade Anónima;
\ rio de Finanças. (Interino." .

31.0.00 — Despesas de Custeio
31.1.00 — Pessoal Civil
31.1.05 -- Contratados
Art. 3V Este Decreto entrará err ' rio de Educação e Cultura. (Respon-

vlgor na data de sua publicação, ré- \ dendw.
vogadas as disposições em contrário.

Di.-trilo Federai. 25 de novembro d
l«fi».-; í!f da República e 79 de Brti
sília.

PZinio Cunicinlif.de, Prefeito.

y> prova de quitação ou Isenção j
Colombo Machado Salles, Secreta- i com o serviço militar, dos responsá-

DECRETO "N" N° 546 —
De Kovrní«ri-. r.f: 1966 técnicos ou que pagaram a respecti-

Prvrraga o prazo para. pagamento do*'. va mulia cm .se-- justificara:!! c-';-:
Colombo Machado Sallfs Secretário! '^postos predial e territorial nri]a'-'• antemerue ccjiicvrne Rie-oíado passa-

no e taxa de serviços /rt/wieo»do Governo.
Cólon h.'i Macbndo Salles, Se.

de Finança.? 'interino).
Francisco Pinheiro Rocha, Secreí;- .

de

O
USO l r ,

ta

D. N. R. C., ou Junta Comercial j tio líera G -- GrS 21.500 (vinte e urn
com as alterações subsequentes à' mil e quinhentos cruzeiros);
publicação dos extratos "da última | d> por hora de iraòatoo do tratoí,
Ata da Assembleia, em se tratando! com potência imnima de 100HP. es-

pecificado no item 6 — Cr$ 21.000
(vinte e um mil cruzeiros) ;

e) por hora de trabalho da nwto-
niveladora. especificado no item 6-
Cr$ 12.500 (doze mil e quinhentos
cruzeiros) ;

/) por hora de trabalho da carreta
necessária ao transporte dos tratores
acima: Cr$ 18.800 (dc-soito mil e oi-
tocentos cruzei) 'i::'

4.^ — Dedartxão expressa de qu»
a Pírnia aceita todas as condições
constantes do presente Edital e qu«
i> prece» proposto inclui todas as des-
pesas com material, mão de obras,

côa! encargos sociais, transportes, enfim

veis legais e técnicos ou carteira mo-
delo 19 fdezenovei, no caso de es-
tranfrelro;

4" Prova tte que votaram na últi-
ma eleição, os responsáveis ;••

c!:> por quem de direito. No caso dês-
etementos serem,' v 5 i-^ .-et tiu r^u y.u^t;;iuí)

to do Dtetrito fWeral, ncj bastará a aoreseníacSo da carteira
í-1 T '• • • i l T- ( ' . - - , • , : - - >e*r.'.-. .., _1

39fi(i ° -0i'az'J ^ara! a. Previdência Social, fornecida pelei tudo o necessário para a execução d»•

:RETO -E" N? 145 — M 20
DK NOVEMBRO DE 1966

Dispõe solve a abertura de vrédiio
suplementar de CrS 95.000.000 (ii«

'i- e c^nco milhões de cr;
ô dotação do orçamento vige-
especi

O Prefeita di> Distrito Federal,
usando das atribuições que lha confe-
rem o art. 49, item II, da l.ei núme-
ro 4.899. de 10 de dezembro de 39S5

i. item II, da Lei n? 3.751, de
de 1£><30, combínadr coui e

art. 43, item X das Normas Gerais
de Direito Financeiro aprova-.•
Lei n' 4.320, de 17 de março de 1964

.;al de Contes do Dis-
trito Federal, decreta:

. -
,' • • • • •* prediaj e ter-! inst.ituK> a que for *

urbano e taxa de serviços pú-1 t r ibi:

de 1966.
que trata o Deere- , g» prova de cumprimento da Lei

. ae agw.'o, a,:s o 3;
l 79 Certidão negativa de di

Qnioc^ Esgotado o pra-i o Imposto de
5 artigo, sej-t-,1- os s- Prova de reov

de vinte
do

por cento (20%), mais a mora de un;|
por cenfo (i%> por mês ou -
cê acordo com o disposto no art ' 50
cia Lei n? 4.191 de 24 de de^moro ds
1962 — Código Tributário do Disl-íto
Federal.

Art. 2? Este Decreto entra em vi-
gor na data de sua publicação revo-

as disposições em contrário
Distrito Federal, 29 de novembro

de 196fi; 78" da Republica e 7? de
Brasília.

Plínio Cantanhede, Prefeito.

todos os serviços discriminado
Parágrafo único. Não serão toma-»

das em considcrs-.-flo as propostas:
B') que contiverem emendas, bor-

rões ou rasuras;
7n cujo acréscimo ou redução em

porcentagem i'm;:a e global não ex^
pressamente declarado:

9? Prova de quitação do Imposto c) que não conformarem com as
Sindical, idos empregadores, empre-' condições do presente Edita':
gados e profissões Uberr,: ef) que não forem feitas de acordo

EDITAIS E AVISOS
Companhia Urbanízadora

da Nova Capital do Brasil
EDITAI. , "3-CPC-2

Concorrência Pública p<u<,
de tt'rra;;'c7:tffem mecanizada, nu
ric'.n<j P,!c:iii. Cidades Sai.-:
aâ.j('.c::-i.'..ias. c.m Brasília -
to Fefl.eral.

O Supenr:i«;draT.« da Companhia
Capital do

•;.p —, faz púb;,
ato do.-; interes^atM.-:--.

que as 10 ídez! hora« do 16° idéci-
nKí-sest-o1 dia, a partir da p-ubl;c-:-i-
ç.fto dfeuí, na Tíiò.nr, o f total àn União, seciiiente.

com as ps. ai e do Dis-
trito Federa!:

11. Certidão de registro e prova de
quitação com o CREA, da fivni

-ponenip. assim como. do <^'-
nheiro (s) responsável (is);

Os documentos acima mencionados
ms y- «o '}"•• poderão" ter
eidos p de fotocópias devida-
mente autenticados ou substituídos
pelo Certificado Atualizado de Re-

- do.s Empreiteiros da "K<
expedidos pe!a SeçSo de Cadastro dn

, Firmas • das Comissões Permanente.0
na Sede da Companhia, na sala Síc,' 3f; , aeia.
Comissões Permanentes d^ Concor-: 12 Provas de idoneidade í/cru.-?. e
réncia, no 2? andar do Edifício Sede í financeira, conforme exigido no Ca-
da Companhia, em Brasília, Dlstntol pi; ciêsíe Edital:
Federal, a Comissão de Concorrências,: 13. Recibo de recolhimento à Te-
Presidida pelo Enenheiro Ulpianoj «ouraria da Novacap. em Bra.<,:
1-íí'P-f'li n-flri Q Q vi f i aT.-.f> 1'ofot iAi»Ã «o v»*/1»- ' t_-. .*.^A— *.i ~ j^. /-*-..•*> A om\ nnn, /mi i A ^

10. Certidões negativas de Jubilo! com as condições referidas no pre«

Brochado Santiago, receberá as pro-
para execução de terraplana-

gem mecanizada, no plano piloto,
tro milhões
ros). em dinheiro.

de Cr? 4.800.000 (qua
oitocentos mil cruzei-

sente Edital.
CAPÍIUI.O n

Ptovas cie Capacidade
s — A participação na Concor»

rêncía, depende ds provas de capa-
cidade técnica e financeira.

6 — Para comprovação de capaci-
dade técnica será exigido a apresen-

em três <3> vias. chi
equipamento mecânico de pror
de do propor; r: r; U' que poderá ser
põsfo à disposição do serviço, ob .Se-
te do presente Edital, e que devera
•roustar no mínimo de:

o) 6 (seis 'i moio-ícrapers com pó*
tència mínima de 200 '.du*
HP e capacidade rasa mínima de 9
(nove) metros cúbicos;

2 'do'-1

DMto

• com
' (duzentos)

Cíidades-SatéUtes e adjacências, eas] pínf.iv.a. Federai ou Obria:açces Bra-i
•

•<.••: cwãivóes do presente Ed; • , ,
Na hipótese de c '-?' (déelmo-sexto) mento ••••• /"liianças da Novação. Tai

. ír-a^in p VÍn*PÍ

aia, coincidir <:• "go; depósito garantirá como caução íni
,.riado. a- Cone ora rea-'

no primeiro (l«j õ j* ali! sul>*

â) 3 (três1 Motores co-m potência
ria! a dos proponente, na j mínima de l HP, Muípados

««verterá m "««fe* ?„££
se o proponente «•<««- '•'
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pitai registrado de no mínimo ur§ . JP classificação aos iieiiauw», "c aucimi se naiuui ju^a. ^^-- _
240 WXfoOO (duzentos e quarenta ml- ] acordo com O requerimento dos ints- sempre aplicando os preços unitários j 22 — Os pagamentos serno e
lhoes de cruzeiros), na data da apru- Liados ao Presidente da Comissão j da proposta. O fornecimento de cai jaós em parolas mensais, T

mio feita à caução correspondente rêta para transporte de máquinas tics . com as medições do Departamento de
- r e Obras da NOVACAP.

e) 2 (duas) moto-nivelatloiM-i i . ,m
potência mínima de 110 i-MCio e dor.i
HP.

e) 2 (duas) molo-niveladoras com
potência mínima de 110 (cento e tíe> '
XIP

7 — para prova de capacldaae fi-
nanceira será exigido:

a) documento de idoneidade iman-
CKira, datados do corrente ano e ex-
pedido por estabelecimentos bancá-
rios de renome, com firmas reconhe-
cidas;

b) prova de que a firma tentia u«-
pltal registrado de no mínimo Ci$ .

lhoes de cruzeiros), na data da aprw
«entação da proposta.

CAPITULO iH

Recebimento das proposta*

8 — O recebimento das propostas
éerá feito no dia, hora e local pré-
ílsto neste Edital, pela Comissão Per-
manente de Concorrência (CPC-2),
devendo os trabalhos obedecerem a
eeguinte ordem:

o) na presença dos proponente f
demais pessoas que queiram assisti--
los, serão recebidos os invólucros apre
sentados devidamente fechados, os
quais serão numerados de acordo com
a ordem de apresentação ao rtííU-
dente da Comissão;

b) inlciar-se-á abertura primeira
mente pelos invólucros contendo a
documentação:

c) no caso da eliminação do pnjyu
nente, apôs a abertura do invólucro
t exame dos documentos, não será
aberto o 29 que será devolviio me- ,
diante recibo, mencionando o motivo
da exclusão;

(í) quanto aos 'documentos do i>
Invólucro, serão devolvidos após o Jul-
gamento Final da Concorrência, me-
diante solicitação escrita por parte dQ
interessado, ao Presidente da Comis-
são;

e) após as eventuais tiiniinnççus,
terá abertas pela Comissão, os segun-
dos invólucros e lidos -sm voz alta os
seus conteúdos;

/) folhas das propostas e demais
elementos;

CAPÍTULO v

12 — A participação na Concurren
! cia dfpjnae cte Uepôsuo âe. L-aMç'«>
l no D8!M!'L£uiK':ico de Fiiviuc.is aã
i Sovitcs.p, no valor dB Crs; -i gi«>.<j\,í)
] (quatro mi hôc-s e oitocentos mi) cvu
! zeiros i, em moeda corrente do pali

ts da Divida Pública ';í!'_le -si ouJLIUU*^ uo. j_ i iv i«w *.

Obrigações Brasília, representados ;r-
los respectivos valores nominais.

Parágrafo único. Conhecidos oss
resultados da Concorrência e a ordem
de classificação dos Jicitantes, lie

.<! deslocamentos de pesscnl t i
material.

14.4 — O equipamento indicar)•) ii.
Item 6, ê o mínimo exigido par» u
trabalho da íqulp-e. No caso <"ie uu.>i»
ou mais maquinas apresentarem at
feitos mecânicos que prejudiquem seu
rendimento, a fiscalização poderá sus-
pender os serviços da patrulha, ou
aproveitar somente às máquinas uue
julgarem necessárias. Por outro iai.tu
a íimiH poderá propor reforço ús»
equipe com outras maquinas do mes-
mo tipo, que a Fiscalização poderá
aceiiar se assim julga conveniente e

b) quando v-jriíicado pola Fiscali-
zação anormalidades no andamento
dos serviços; quando não forem exe-
ciuad-js pai f eliamente de acordo com
.as normas técnicas, especificações do
Departamento de Viação e Obras:
quuntio a Administração for iníxata-
.nenie informada pela Contratante.
Variáveis de Cr$ &00.000 (oitocentos
mil cruzeiros) a Cr$ 4.000.000 iqua-
iro milhões de cruzeiros), conforme a
gravidade da falta;

CAPÍTULO x
Pagamentos

i a, 11.ma declarada vencedora que íi
cará em poder da NOVACAP. para

j garantia de assinatura e fins do con-
trato.

13 — O vencedor da concorrência
rei orçará a caução depositada com o
valor necessário a completar cam
aquela, um por cento U%> do valoí

i atribuído à adjudicação, em moeda
l corrente do pais, Títulos da Divida
| Pública Federal ou Obrigações Qra-
sília, representados pslos respevtKos
valores nominais, para efeu.,> .Is as-
sinatura de contrato de empreitada

Parágrafo único. A sanção e os re-
forços estipulados no confato e oy-
dições de pagamento sevão levanta
dos após o recebimento dos .serviço1

pela NOVACAH.
Em caso de rescisão do joiitmlo e

sob responsabilidade
alviR-ada de

da mssaia ou Viação e Obras da NOVACAP.
23 — Nenhuma medição poderá ser

Parágrafo único. Demonstrada tem- i requerida se não tiver pelo menos
peslivaraente a. insuficiência do vá-! Crs 20.COO.000 (vinte milhòas de cru-
lor aproximado, atribuído aos servi-,
ços, objeto do presente Edital, para
sua conclusão, ficará assegurado ao
Concorrente vencedor v lhe convier
e a critério da NOVACAP. o prosse-
guimento dos serviços, independente-
mente aditamento ao contrato, quan

zeii-05) de serviços executados para
medir, salvo na medição final quan-
do será íaturado o saldo, qualquer que
seja o respectivo valor.

21 — Não poderá a firma requerer
medição se não tiver decorrido um
prazo mínimo de 15 (quinze) dias da

do o seu montante estiver dentro dos i medição anterior.
limites de 25-:;, 'vinte e cinco por' Parágrafo umco. De cada uma d
cento) do valor contratual, condicio- í faairas será retido no1 < ( o o r cento d e s enado ainda à dísponibilidad
ceira e orçamentaria.

CAPÍTULO VII

finan-

Reajustamento
15 — Os preços propostos poderãoEm caso de rescisão ao jumi. i .u t

interrupção dos serviços, não será de- | ser reajustados de acordo com as
volvida a caução, a menos que a m- j "Normas para Reajustamento de Pre-

••- 'cos de Contrato de Obras ou Servi-
ços", a cargo da NOVACAP, aprova-
das pela Dirtoria da Companhia e
pelo Conselho de Administração, em

sessões, publicadas

e paralisação dos seiv.ços, de
de acordo com a NOVACAP.

CAl'ÍTt!LO VI

Os serviços a 3xecut.u-ni7ád«no n» Boletim de Serviço da Novacaptam de terraplenagem mocdiJ 4nno de de d b de 1965
plano Piloto. Cidades saU-

800.OCO.000 (oitocentos milhôss c!t
cruzeiros), a ser executado com equi-
pamento mecânico especificado no
item 6, do presente Edital, cornpreej;-

i dendo desmatamento, deslocamento
i escavação, transporte de terra ou solo

ementos; de lazida espalhamento de rnatcnal
g) da reunião para recebnxento « .revestimento primário) escavação e,n
bertura das propostas, lavrar-se.ã .. ,„„{<, » fiinriao.fif-a «nualauerabertura das propostas, lavrar-se.â

Ata Circunstanciada, na qual todas u-i
ocorrências ficarão minuciosamente
especificadas, devendo a mesma sei
assinada pela Comissão
proponentes;

e todos os

valetas, canais e fundações e qualquer
outro serviço compatível com o equi-
pamento, de acordo com a

i. j n? 360-65 de 8 de dezembro de 1965
e no Diário Oficial da União em 6
de dezembro de 1965.

CAPÍTULO vm
Contrato

16 - A adjudicação dos serviços
será efetuada mediante contrato de
empreitada assinado na NOVACAP
observando as condições estipulada8

neste Edital e as que coonstam da
respectiva minuta à disposição do:

mento 5<ó (cinco) por cento de seu
valor a título de reforço de caução.

CAPÍTULO xi
Rescisão

25 — O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão independente de in-
terpelação judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito a indenização
de qualquer espécie, quando o con-
tratante:

a i não cumprir quaisqur das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições lixadas para apli-

d) falir;
e) transferir o contrato, a tercei-

ros, no todo ou em parte, sem pré-
via autorização do Senhor Superin-
tendente da NOVACAP.

26 — Estabelecerá também o Con-
trato, a modalidade de rescisão por
mútuo acordo, atendida a conveni-

ção.
14.1 — Os serviços serão executa-

pagos na base das horas reais d»
trabalho de cada máquina e pelos
preços unitários da proposta, constan-
tes do item 4, do presente Edita). ,3e

UCIILCB; ' j-t.i — *-*^ "~- -
70 depois da hora marcada pa"« ' dos dentro do horário e locais esta-

o recebimento das propostas «erdiu- i belecidos pela Fiscalização, e
ma outra será recebida, nem tão pcu-
co serão permitidos quaisquer aden-
dos, acréscimos ou esclttrecimeni os às
tnesmas;

i) toda e qualquer declaração úc
verá constar obrigatoriamente sem
direito de interpor qualquer recurso
os proponentes que presentes se ve-
eu-:arem a fazer as rubricas referida*
nas letras "í" e "g" deste Capitulo.

CAPITULO iv

Do Julgamento

s — fará julgamento da Ce

ICS U-L» Jtciii t, uv/ ^n_^^**vw *-. -c -- - - i
vão toleradas e consideradas cotivj i nlcial e demais cormnaçpes legais.

'

respeciva m n u a a sposição ; .
interessados da procuradoria Jurídi- ' enua (

ca da NOVACAP. CAPÍTULO xn
CAPÍTULO ix Recebimento Aos Serviço j

Prazos e Multas 27 — Considerar-se-ão concluídos
i os serviços definidos nest* Editali

17 — O prazo pa.ra assinatura do i d verificado pela Fiscalização o
contrato será de 10 (dez) dias conse- ?umw.iir,ento fiel de cada ordem de
cutivos, após a convocação para esse ?' expedida pela Chefia do De-
fim. expedida pela Procuradoria Ju- MrfSmento de Viação e Obras, ratl-
rldica, sob pena de perda da caução ? -• -- •--I t* ~—

f i cando mediante termos.

réncia, atendidas as condições do pré-
Sente Edital, considerar-se-á vence-
dora a firma que apresentar o mia'»
acréscimo ou maior redução sôbve- *
preços unitários constantes da t.abel»
salvo se a Comissão Julgadora, pw
ratóes técnicas considerar outra y~>'
posta como a mais vantajosa.

10 — Feita a classificação dos coil
torrentes pela Comissão, esta sspf-
dirá a Ata lavrada e os demais ao-
cumentos ao Superintendente da iNuva
Cap com um relatório salientando
qual a proposta mais -jonvenienrr t»*-
)-a decisão.

11 -- Antes de qualquer <ieuif.eo.si
f ao as propostas pablie.ulas vti «jii*
aro demonstra i i vo de preçor, no Uni-
ria O/fcífll da União. <L> ir.i conheci
mento dos interessafliií.

horas trabalhadas as paralixaçoss
parciais para abastecimento e assis
téncia mecânica não superior a 10
(dez) minutos e com frequência i»ao
superior a l (umai paralisação cm
quatro (4) horas e por máquina.

14.2 — Serão consideradas ainfla
como horas trabalhadas as correspon-
dentes aos deslocamentos e uma íren
te de trabalho para outra, quando
exigidos pel Fiscalização e sempre qu«
0 deslocamento se eíetuar pela pró-
pria máquina, sem necessidade de
carreta. No caso de 'deslocamento d«
máquina que exigem transporte po>
meio de carreta, serão pagas somente
as horas trabalhadas pela carreta
para o tempo necessário ao desloca-
mento da garagem até o local de ser-
viço, carga, transporte, descarga e re«
torno e pelos preços unitários cons-
tantes do item 4.1, deste.tídital

14.3 — Os preços propostos J
| o.n todas as despesas necessárias
1 operação e a perfeita conservação do

equipamento, (manutenção, reparo»
mecânicos, lubrificações. etc.\ assim
como as despesas com os operadores
e o pessoal de campo e de Adminis-
tração incluindo as viaiuras neces- &•

18 — O prazo para início dos tra- 1
balhos fica. fixado em 10 (dez) dias.
contados da data da expedição da
(primeira) ordem de serviço.

l«

CAPÍTULO xin
Disposições Gerais

.i-a-, iH-uem uc S Civiuu. '& - A NOVACAP reserva-se o ai-
19 — O prazo para conclusão das \ certo de anular a Concorrência

obras fica fixado em 240 (duzentos j conveniência Administrativa, sem que
quarenta) dias, contados da expe-1 aos concorrentes caiba indenização da

~-..^ ~~A— j« «,„,.- i qUaiqUer espécie.
Parágrafo único. Em caso de anu-viço

dição da l* (primeira) ordem de ser-
'ço.
20 — A prorrogação dos prazos 11-

cará exclusivo critério do Senhor Su-
perintendente da NOVACAP, mas s6-
mente será examinada sua concessão,
nos seguintes casos:

ft) período excepcional de chuvas;
b) ordem escrita da NOVACAP pa-

ra realizar ou paralisar a execução dos
trabalhos, no interesse da Adminis-
tração;

c) falta de elementos técnicos pa-
ra a execução dos trablhos, quando o
fornecimento deles couber à
NOVACAP.

21. O contrato estabelecerá multas
aplicáveis a critério do Senhor Su-

.
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento ao. Presidente da Comis-
são de Concorrência da NOVACAP.

29 — Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnicos
na interpretação dos termos deste
Edital, serão atendidos, durante o ex-
pediente da Repartição, na Comissão
Permanente de Concorrência ou no
Departamento de Viação e Obras <Ja
NOVACAP, para esclarecimentos ne^
cessários e correlates.

30 — Ficam fazendo parte integran-aplicáveis a critério au aem«n kju- iv m,»,,, !„<,„.„„
perintendente da NOVACAP, nos se- te deste Editei, as "Normas "para I>

-^««xoc, DAiotivas 4 Execução ilflguintes casos: l citações Relativas à Execução de
«) para cada dia de atraso no inl- Obras e Aquisição de Materiais",

cio dos serviços Cr$ 800.000 (oitocen- aprovadas pela Dirtoria da Compa-
tos mil cruzeiros): ' ahia, em sua 474* sessão, realizada em
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17.8.65 (Instrução de Serviço núme-
ro íN" 007-65), publicada no Boletim
de Serviço n? 345-65, de 25 de agos-
to de 1965, bem como as "As Normas
para Reajustamentos de Preços de
Contratos de Obras ou Serviços",
aprovadas pela Diretoria da Compa-
nhia em sua ,483* sessão e pelo Con-
selho de Administração em sua 394*
sessão, conforme Instrução de Servi-
ço n? "NI1 17-65, publicada no Diário
Oficiai da União em sua edição de 6
de dezembro de 1965. — José Lidi

Coelho de Oliveira, Superinten-
dente.

j desses elementos serem estrangeiros,| â> que não rorem felfcv 3e acordo
[bastará a apresetnação da carteira! com as condições reíerid.í no presen-
! modelo 19: ' f- "=~te item.modelo 19;

• 5* — certidão negativa de debito,
com a Previdência Social, fornecida j
pelo instituto a quem for devida EIW
contribuição; 5 _ A participação na concorreu -

6? — prova de cumprimento da Lei i tia depende de apresentação de pró-
dos 2 ,3; ' —- -'- IJ- -•-' '

CAPITULO II

Provas de Idoneiduãe

, x __„,, W.V. V-i-f- *•"-> >- * *>""-• t W Vílí ^1 U

i vás de idoneidade técnica e finan-7' - certidão negativs de débito l ceira.
com o Imposto de Renda; 6 — Para prova de M,meidacle tec-

- prova de representação legal i nica será exigido a apresentação d;
do proponente; documentos comprobaiórios de ido

9" — prova de quitação do Imposto neidade técnica ria. f i rma nu CPU ve0

EDITAL N? 144-06-CPS-2

Concurrcncia Pública, para conslrur.aa
KO(> regime de empreitada por pre-
ço global, de l (um) prédio dn
apartamentos de 6 (seis> andarei,
de minado ao Estado-Maior das For

„• cãs Armadas, na projeção nume-'1
ro ti, da Superquadra 212 -
Sul do Plano Pilõio de Braíilia •-
Distrito Federal.
O Superintendente da Compamua

Urbanizadora da Nova Capital do Bra-
6il — NOVACAP — faz público, para
conhecimento dos interessados, que às
15,00 horas do 16^ (décimo sextoi dia,
a partir da publicação deste no Dia-
no Oficial da União, na sala das Co-
missões Permanentes de Concorrên-
cia, 110 2" andar do Edifício Sede ila
Companhia, em Brasília, Distrito í e-
deral, a Comissão de Concorrência,
presidida pelo Engenheiro Ulpiano
Brochado Santiago, receberá as pro-
postas para construção sob o re:nm&
de empreitada por, preço glob;.!, de ]
(um) prédio de apartamentos de 6
iseis) andares, destinado ao Eb.acio-
Maior da* Forças Armadas, na pro-
jeção n? 6 da Superquadra 2ii'. :sii
iiietViinte as condições do presems
Edital.

Na hipótese do 16? (décimo sexto;
dia coincidir em sábado, domingo ou
feriado, a concorrência será realizada
no primeiro (1°> dias ú t i ' stiboc-
qitentí.

fAPÍTLT.0 «

Proposta»
Poderá apresentar propo.iI/i tó-

o., <• qualquer íirma individual ou so-
cial que satisfaça as condii-o.^ esta-
belecidas y.t-sle Edíia*.

Píiríii/raio único. Não serão tar.ia-
atv. em consideração propostas apre-
•sentada^ por consórcio ou grupi.-s <V
íirmui.

? —- o concorrente, nu diu e hora
<uii.ii fixados, devera apresentar sua
docum> i;;;^',,» e sua projsoíta, em in-
vólucros separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa e
írontrira, além da Razão Social, os
dixeres: Companhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil — NOVACAP
— Concorrência Pública Edital n' 144-
WS-CPC-2. o primeiro com o «ubtíniK
•"Documentação" e o segundo com ti
íubtí lulo "Proposta".

Elementos do l? Invólucro

O primeiro invólucro deverá contei
os seguintes elementos:

V — relação abreviada em três vlaíi
aos papéis e outros elementos conti-
dos neste "primeiro invólucro", na
ordem que são pedidos neste Edital;

2? - contrato social ou estatutos
devidamente legalizados e registrados
no D.N.R.C. ou Junta Comercial,
com as alterações subsequentes a pu-
blicação dos extratos da última ata
da assembleia, em se tratando de So-
ciedade Anónima;

- prova de quitação ccjn o tes-
viço militar, dos responsáveis lesai:-
r técnicos ou carteira modelo 19 no
caso de estrangeiro;

- prova de que votaram na últi-
.ma eleição, os responsáveis legais e
técnicos ou que pagaram a respecti-
va multa ou se justificaram conve-
nientemente conforme atestado p - i « -
«do por quem de direito. No raso

, „ — jjiuva uc yuuaçiio HO impOStl)
' Sindical (dos empregados, emprega-
Idores e profissões liberais);

10 — certidões negativas de débi-
to com as Fazendas Nacional e do

trito Federal;

neidade técnica da firma ou seu res-
ponsável técnico, constituídos de com-
provantes hábeis de obra congéneres
já executadas satisfatoriamente (cei-
tidões passadas por órgãos da acimi-

ILJIOUIUJ r-euei nistraçâo pública ou para o caso de
- certidão de registro e prova obras' particulares, csrtidoes pasta-

j de quitação com o CRÉ A, da firma das por autoridades competentes).
.proponente, assim como do ( s » _ E n g e - ; 7 __ Para m-uva de cauatidade
aheiro (s) responsável ( i s i .

Parágrafo único. Os documentos
djima mencionados (ns. 2" ao 11).

• poderão ser fornecidos por meio de
i fotocopias devidamente autenticadas
i ou substituídos pelo Certificado atua-
jlizado de Registro dos Empreiteiros
|da NOVACAP, expedido pela Seçao
ide Cadastro e Firmas das Comissões
' de Concorrência.

12 — Provas de idoneidade técnica
;e financeira, conforme exigido no Ca-
pítulo II deste Edital;

13 — recibo de recolhimento à Te-
souraria da NOVACAP, em Brasília
da importância de Cr$ 10.000.000
(de2 milhões de cruzeiros), em di-
nheiro, Títulos da Dívida Pública Fe-
deral ou Obrigações Brasília, pelo va-
lor nominal, mediante guia a ser loi-
necida pelo Departamento de Finan-
ças da NOVACAP. Tal depósito ga-
rantirá, como caução inicial a inscri-
ção dos proponentes na concorrência
e reverterá em favor da NOVACAP
se o proponente escolhido e aceito be
recusar a assinar o contrato ou se,
yuando para isso for convidado, não
'jomparwer no prazo marcado pela
NOVACAP.i^viivxnjr. ramente pelos

4 — Elementos do y> Invólucro documentação;
o segundo invólucro deverá contei '

ta datilografa-da, em três vias,
íttin papel formato de ofício, em língua
poriupruôsa, sem emendas, rasuras ou
L-nlrelinhas, mencionando o número
da concorrência e local dos serviços

l i'udo de acordo com a "Minuta" yut
será fornecida pela Divisão Técnica
do Departamento de Edificações, ao
interessado, juntamente com os demaú
«lemeritos necessários à elaboração da
proposta.

Deverá fazer parte integrante dn
proposta os seguintes Itens:

a.) preços unitários e respectivas
composições que indiquem separada-
mente os valores dos materiais mào
de obra, leis sociais, ferramentas e
equipamentos;

t» preços parciais para as diversas
etapas dos serviços;

ci preço global em cruzeiros «em
algarismos e por extenso) pelo qual

| a firma se compromete a executar to-
dos os serviços objeto do presente Edi

i t a l -

.... ,.--._ de capatidade II-
nanceira será exigido:

o) documentos de idoneidade íinan
ceira, datados do corrente ano e ex-
pedidos por estabelecimentos bancá-
rios de renome, com firmas reconhe-
cidas ;

6) prova de que a nrma tenna ca
pitai realizado no mínimo de ....
Cr$ 350.000.000 '.trezentos e cinquen-
ta milhões de cruzeiros i, na data da
apresentação da proposta,

•mão m
Recebimento das Propostas

8 — O recebimento das propostas
será feito no dia, hora e local previs-
to neste Edital, pela Comissão Per-
manente do Concorrência (CPC-2,
devendo os trabalhos obedecerem a
seguinte ordem:

o.i na presença dos proponentes t
demais pecsoa.s que queiram assistir
serão recebidos os invólucros apres"n-
tados devidamente fechados, os quais
serão numerados de acordo com a or-
dem de apresentação ao Presidente
da Comissão;

b) injciar-se-á a abertura primei-
ramente pelos invólucros contendo ti

Itãí";
â) cronograma físico-fínanceiro u»

i obra (somente na l* via da propôs-
U a i ;

e> declaração expressa de que a íir-
ma acetia todas as condições estipu-
ladas no presente Edital e que o pre-
ço proposto inclue todas as despesas
com materiais, mão de obra, encar-
gor sociais, transporte, ferramentas,
equipamentos auxiliares, demais en-

I cargos, enfim tudo o necessário para
K, execução de todos os serviços dis-
criminados.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração as propostas:

a i que contiverem emendas, borrões
ou rasuras;

61 cujo preço total para execução
da obra, não for expressamente de-
clarado;

o que não se conrormarem com —
condições do presente Edital;

no caso da eliminação do pro-
ponente, após a abertura do l? invólu-
cro e exame dos documentos, não será
aberto o 2^ que será devolvido me-
diante recibo, mencionando o moti-
vo da exclusão;

d.i quanto aos documentos do 1° in-
vólucro, serão devolvidos a nós o jul-
gamento final da concorrência, me-
diante solicitação escrita por parte do
interessado ao Presidente da Comis-
são, apôs as eventuais eliminaçõ: s,
serão aberlas pela Comissão, os se-
gundos invólucros e lidos em 'voz alta
os seus conteúdos:

/i os membros da Comissão e o?,
proponentes, rubricarão todas as fo-
lhas das propostas e demais "elemen-
tos anexos;

<7> da reunião para recebimento c
abertura das propostas, lavrar-se-á
ata circunstanciada, na qual todas as
ocorrências ficarão minuciosamente
especificadas, devendo a mesma sei
assinada pela Comissão e todos os
proponentes:

h) depoi* da hora marcada para
recebimento das proposta, nenhuma
outra será recebida, nem tão pouco
serão permitidos quaisquer adendos,
acréscimos ou esclarecimentos às mes-
mas;

i) toda e qualquer declaração de-
rerá constpr obrisatòriamentl ti» atii,
ficando sem direito de interpor qual-
quer recurso, os proponentes que. pre-
sentes se recusarem a fazer as rubri-
cas referidas nas letras / e g deste
Capítulo.

CAPÍTULO IV

C: Julgamento

9 — Para julgamento da concor-
rência, atendidas a< condições do pre-
sente Edital, considerar-se-á vence-
dora a firma que apresentar o me-
nor preço global para os serviços, sal-

ivo se a Comissão Julgadora por ra-

zões técnicas, considerar outra pro-
posía como a mais vantajo,.a.

10 — As propostas cujas quantida-
des ds serviços apresentados foi em
nitidamente divergentes das quanti-
dades reais" da obra, verificando-se
devido aos erros cometidos,. um valor
superior a 10% (dez por c,eiu > cio
preço global proposto, não serão to-
mai:n.s em consideração, ficando suas
signa i árias desclassificadas da con-
corrência.

11 — Feita a classificação dos con-
correntes pela Comissão, esta expedi-
rá a ata lavrada e os demais do-
cumentos ao Superintendente oa
SOVACAP. co«i um relatório, salien-
tando qual a proposta mais conve-
niente para decisão.

12 - - Antes de qualquer decuao,
serão as propostas puolicadas em
quaaro demonstrativo de preços, no
Diário Oficial da União, para co-
nhecimento dos interessados.

CAPÍTULO v
Caução

10 — A participação na concorrên-
cia depende de depósito de caução na
Tescuiaria da NOVACAP, no vaJor de
Cr$ 10.000.000 (dez milhõHs de ciu-
aeirost, em moeda-corrente do Pais,
Tilulos da Dívida Pública Fedeial ou

'Obrigações Brasília, representados pe-
!los respectivos valores nominais.

Parágrafo único. Conhecidos os ré-
•multados da concorrência e a ordenv
i de classificação dos liciiante.s. de
acordo com o critério deste Edital, «s
cinioões serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados ao Presi-
dente da Comissão, exceção feita a
cíuicáo correspondente, à íirma decla-
rada vencedora, que ficará em poder
ria NOVACAP para garantia da as-
sinatura e fins de contrato.

14 — o vencedor da concorrênci*
reiorçarú a caução depositada com o
.valor necessário a completar eorn
'aquela, mu por cento (1%) do valor
ammiKio à adjudicação, em mo^da

l corrente do Pais, Títulos da Dívida
Pública Federal ou ObrigaçSss Brasí-
lia, representados pelos respeclivos

i valores nominais, para efeito de assi-
natura de contrato de empreitada.

Parágrafo único. A caução de 1%
e os reforços estipulados no contrato
e condições de pagamento, serão lê-

.van iadas 30 (trinta) dias após o re-
Vebimento da obra pela NOVACAP e
apresentação do respectivo ''Habi-
te-se".

Em caso de rescisão do contrato e
Interrupção dos serviços, não serão
devolvidos a caução incial e os seus
reforços, a menos que a rescisão e pa-
.-alisaçâo dos serviços decorra de
Jo com a NOVACAP.

CAPÍTULO VI

Aos Serviços
15 — Os serviços a executar consta-

rão de construção total sob o regims
de empreitada por preço global de l
i um i prédio de Apartamentos de 8
iseisi andares, destinados ao Esta-
do-Maior das Forças Armadas, na
projeção n? 6 da Superquadra 212 Sul,
compreendendo;

1 — execução da sondagem, com ura
ínimo de é (oito) furos e apresen-

tação de respectivo relatório e perfis
'em original ou papel copiativo;

2 — execução do projeto de funda-
ções com respectivas memória e de«

l talhes em original ou papei copia-
tivo;

: S — execução da obra propriamente
dita, partindo da locação, limpeza do

l terreno e fundações, até sua entrega,
com o "Habite-se" e as ligações de
hjz, água e esgôstos, ligados em de-
flnitivo.

Parágrafo único. Observações " im-
portantes:

a) os elevadores serão fornecido!
pela NOVACAP, cabendo a empreita*
rã da obra, orçamento dos serviços
de construção civil, necessários à ins-
lalacão dos mesmos, como sejam;
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.badores, andaimes, instaíação das'sessenta) dias, contados da expedição
éa.sas de maquinas, revestimento e; da ordem de serviço.
pintura dos poços e outros serviços 21 — A prorrogação dos prazos ft-
puxiliares que fogem da responsabili- cará a exclusivo critério do Sr. Supe-
jflade das firmas instaladoras de ele- .rintendente da NOVACAP, mas sò-
iVadores; mente nos seguintes caso-:;

b) o canteiro de serviço, devera sei a> período excepcional de chuvas;
iercario em todo seu contorno com l b) ordem estrita d;t VJYACAP pa-
tapunVde 2,5m de altura, em tábuas ira, realizar ou restringir a .execução
tíe piflho, caiadas de branco, obe- dos trabalhos no inteiv.se da

tos mil cruzeiros) à (cinco milhões de i 11* f atura — Idem, Ideai, Idem, por
cruzeiros; conforme a gravidade da USO dias.
falta. 12» fatura — no término da obra

CAPÍTULO x e no valor do saldo existente, tendo
Pagamentos em vista o preço global da obra e os

23 — Os pagamentos serão efetua- •• laturameiitos anteriores.

fleeendo a locação que será feita pela
fiscalização; CM falta de elementos

dos pela Tesouraria da NOVACAF —
contra apresentação dos faturamen
tos, apôs as conferências, regutros e

Parágrafo único. De cada uma das
íauiras supra mencionadas, sei;, re-
tirado no ato do pagamento á ,

autorizações para cada caso, do açor- íco por cento) de seu valor a titulo
do com as exigências administrativas ' de reforço de caução,

técnicos para l em vigor.
o não será permitido alojamento a execução dos trabalhos, quando o,

ije operários na obra, nem nas pró- l fornecimento deles couber à NOVA-LM ' Os fataiajnen.os cWados no
JOiaidades. ficando a empreiteira rés- : CAP. ttem anterior, deverão obedecer ao ae-
SKinsivel peio cumprimento desta exi- 23 _ o contraio estabelecerá mui- i Sulníe esquema:
*-.''í'i':ii!.; i&s, aplicáveis a critério do Senhor] j» fat.ura — no valor e no término

d> os prujetos e especificações «K-OJ ; Superintendente da NOVACAP, noa! dos serviços programados p/ 30 dias.
plementares, serão lornecldos tios m- ; -.egumtes casos:
teredssrlos diretamente pela Comis- ; Oi por dia qu
são Especial de Obras n9 l do .Mmis- ;<;onc)usão dos serviços: Cr$ i.i
tèrio da Guerra, ao Setor Militar Ur- i (um milhão e quinhentos mi
bano do Piano Piloto de Brasília; jsseiros);

^a.Mmuta de_Proposta, os_ Ane- , Wquando

2» fatura
que exceder ao pra«o ele; go dias

500.000- 3« fatura
mil cru-iitii&s.

Idem, idem, idem por

itlem, ídem, Idem SÓ

CAPÍTULO XI

Rescisão
2» — O contrato estabelecerá a res-

i/ectiva rescisão independeu! :

de interpelação judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeni-
íação de qualquer espécie, quando o

: Contratante:

,
w*.I, II e m e a segunda «spícrfi- • an<jnient,0 previsto no cronogranwl 5" íatura
cação complementai' adaptando P"°- íí,j,.0-fmance!ro aoreseníacto- auaii-' 150 dias-

4?' fatura - ideai, idem, Wem por !«*«;&*_ estipuladas;
serviços nâo tiveretn ,20 dias. '

qualsquer

sta, den-to)
idem, idem, idem, por Í «o. ^.^ ^ mm&& ^ ^

jetb às condições da NOVACAP, se- j— ;^^"ex€C^a^"p^éit^S-i."BS»'ftItor. - idem, idem, idem, p*1*^ das <=ondições fixadas par8 apíi-
râo íornecidos aos interessados peia l ̂  de acõrdo com o jeu> ^ Nor.j 180 diag. d, íallr-
^^^f^^^fr^K-íoí-^.TÓcnic^. eSpecificaçôes;e cader:;2^^ura - idem, Idem, idem, por, -J «g^ ^ ^^ ^ ^&_

no 12» andar do í:
da Companhia, juntamente

os esclarecimentos necessários à par-
de

seí.viços forem - 240 dias.
idem, idem,

* ffecalizíicao
ticipação na concorrência, motivo *> Uitados; quàiído "ã" administração for l 9* fatura — idem, idem, idem, por

Lte Edital; ivxatamente informaria pelo Contra-! 270 dias.
iera de responsabilidade da Km- . te Variáveis de Cr$ 1.500.080 *! 10* fatura — idem, idem, idem, por
eira a remoção de iodos os en- •• g 5-000i000 lum milhâo e quinhen-í?00 dias.

uilhos no entorno da obra:

ou
. do

•rta NOVACAP.

uilhos no entorno da obra;
g i será de responsabilidade da Em- j

preiteira a obtenção do "Alvará de j
Construção" para inicio da obr.

sentaçfio do respectivo
se': no ato de entrega da mesma.

CAPÍTULO VII

Reujmstamenlos

- — O preço proposto para cxe-
10 da obra de que traía o presen-

te' Edital, poderá ser reajustado de .
conformidade com as "Normas Para j
Reajustamentos de Preços de Contra-

:ie Obras ou Serviços", a c:i
'unipanhia Urbanizadora da S
:al do Brasil — NOVACAP -

aprovadas pela Diretoria e Conselho
• dministração da Companhia em

i 483? e 394* sessões (Instrução de :
Serviço "N" n? 17-65, publicada no ;
Boletim de Serviço n? 3tiO de 8.12.6o l
e no Diário Ojittal da União de 6.12 j

,;;35;.
CAPÍTOLO VIU

Contrato
17 — A adjudicação dos serviços st- j

fé, efetuada mediante contrato de em-
^reitada assinado na NOVACAP, ob- |
servando aã condições estipuladas >

ie Edital e as que constam da rés- :
pectUa minuta à disposição dos in-
teressados na Procuradoria Jurídica
da NOVACAP.

Parágrafo único, p preço global pa-
io qual serão adjudicados o» serviços,
obieto do presente Edital, poderá os-
cil*u' em 25% (vinte e cinco por cen-
to) para mais ou para menos, serr.
necessidade de aditamento contratual,
no caso de serem introduzidos peia
NOVACAP, alterações no projeto. ori-
undas de modificações nas especifica-
ções, determinadas durante a exe-
cução por condições técnicas e tun
«tonais, devendo as referidas altera-
ções seitm, objeto de orçamento es-
pecifico, baseado nos preços unitários ,
tía proposta aprovada.

CAPÍTULO BC
Prazos e Mulícts

18 — O ^prazo para assinatura ae
contrato será de 5 (cinco.» dias, con-
secutivos, após a convocação para es-
se fim expedida pela Procuradoria Ju-
rídica, sob pena de perda- da caução
inicial e demais cormnações legais.

19 — O prazo para início dos tra-
aos fica fixado era 5 'cinco) dias,
";ados 3a daía da expedição da or-

• ii de serviço.
20 — O prazo para conclusão da

•a, fica fixado era '360 (trezentos e

•MM*

A.OS

2sT I :&£ JL X S
DECRETO N.» 24.645 - DE 10-8-1934

DIVULGAÇÃO N.° 769

3» ediçio

Freço: Cr$ 25,00
A VENDA

S«çâo de Veadas s Av. Rodrigues Alves, l

Agêtfcia IJ Mlaistérk) áa Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço áe Reembolso Postei

I M P O S T O D E S E L O
t Itmto *.' «.«I. * 13 *
l****» * 1959. - Oro*»
M.' 'l At 19 àt feverctraifc
lê OStaíMV Ã»

DIVULGAÇÃO N.' 810

Preço: Cr9

A VENDA t

Seçãn de Vendas t Av. Rodrigues
Agência li Ministério az Pazend*

t pedido* peíe S«rdí« de

também o Con-

cia dos serviços.
CAPÍTULO na

Recebimento do Obra
S7 — o recebimento da oura se «fa-

rá a requerimento do empreiteiro no
término da obra, por uma Comissão
nomeada para esse fim, por I:;. . . . •
de Serviço da Superintendência, ciue

j após vistoria, estando tudo em or-
dem, lavará o competente "Termo de

ito".
CAPITULO KM

Disposições Gerais
?8 — A NOVACAP reserva-se o di-

reito de anular a concorrência por
L-onveniêncJa administrativa S.KD. que
aos concorrentes caiba índenizaçào de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão dire>co B
levantar a caução e receber a do-

icumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento ao Presidente das Comis-
sões Permanentes de Concorrência.

29 — Os interessados que tiverem
ctúvidas de caráter legal ou técnicos
na interpretação dos termos deste Edi-
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da repartição, nas Comissões
Permanentes de Concorrência da ...
NOVACAP ou na Divisão Técnica dd
Departamento de Edificações, no
andar do Edifício Sede. para escla-

xitos necessários e correi::
30 — Ficam fazendo parte inte-

rante deste Edital, as "Normas Pa
rã Licitações Relativas a Execução
[e Obras e Aquisição de Mat-enais",

aprovada pela Diretoria da Cosnpa-
ihia em sua 474* sessão, realizada em
7.8.R5 (Instrução de Serviço "N" nú-

mero 007-95 — publicada no Boletim
3-i Serviço n"? 345 de 25.8.65: as
'Normas Para Reajustamentos d«
Jreços de Contratos de Obras ou Ser-
.iços", aprovadas pela Diretoria *
Conselho de Administração da NO-
VACAP, em suas 483» e 39<y s
conforme Instrução de Serviço -S"
n? 17-65, publicadas no Boietim tio
Serviço n? 360 de 8.12.65 e ;io l

da União, em sua edição de fi
de dezembro de 1S65, bem corno os
projetos, especificações,
proposta e Caderno de íLKargos cio
Departamento de Edificações, que se-
rão fornecidos pela Comissão Espe-
cial de Obras n' l do MiJiisírrio tía
Guerra e pela Divisão Técnica do De-
partamento de Edificações. -- José
tuiz Pinto Coèlh-o de onveira, Supe-
rintendente.



Quarta-feira 30 OIÂR10 OFICIAL (Sacão l — Parte I) Novembro de 1966 13945

COMISSÕES PSRMANENTFS DE CONCORRÊNCIA — NOVACAP

3ft«N3«»TlVi; 003 SCSiYTAOSS O* C(*ICO»»P«C li Pife í. l C« H! .33/6Í-C'1-1 . i W» »OJJISIÇIO 0£ UITEP.IA1. DE 5 I N A l l 2AÇJTO D£S*I ' !ADO AO O E í A P " A . •

FKO E SONCESsaSS OA SCITTiUI» 0£ S Í P - V I Ç O S PlfeUCOS O» PS£Ff, i TufiA 00' O I S T í l T O FEaCRiL.

1
i - . -a/

'

'

A

*

w

cê

j

0»

c ;

07

.1. i-rv

'"°

ião

IM

J°

M

40

,0

4c

''"

0*

0'

20

0?

04

c s p £ c < ? i c * ; o es

.
" * • K / X íLA

A AS 0. 0 ^

*e ' - ,

'

.

c - n e » . . . . . . . ,

" '" . " 5 * " C °
t f . . . .

-
' " * . s»» 60 c . X)

6 ""

CE *' t4 ' * ' çl""~ "• " " c '•- J w ="•<

LAC S 0 A». 0 f> . «v M» t.» e C C f A . ! . X> m

T , " "°

- !L CAS Cí

LACifr l»« «

S ( - > e 'CC.-CC c, - j o«

St CP p

Zls »Í»T«

N' •<

PI | ..

-

.

"""

CLUOC c«j -r

S ré. •( o T c, « i»r SHIJiwff

C . f lACA- j 0(. í. ;-ALJÍ*i;í K O O C V t í f l i * Ui^ iTOPi2*0*£>Í

p ' g
p «s / s „

PLUCXS oe "^fioiou UtTSA^issASSM* - a < S w S T s t j BCCM. jí , ,,.,

*

*

'
—

*
"

'

•

f 1

*"*•• S/4-

/

*

*
"*

"

"

*
«

1

.

• •

*

•

'

R

' '""
/ .6,1

...b
ÍT.4TS

2 .-

.

ET^73

27.6 ,3

27*..

•
2'"'7vl

.v

. "

"
'"'J'

"•" '
"'•"'-

l

.

"'"' *
"•' '1-4

.

.
WJ24

192.57*

tdO 452

UC.452

\' A

^ra».

4 . . A O

'

'***

. . J.

'' °°-'>->'

ftao.iío

* ,

— • ç°
O.S92

í

l . ft V .

. . .^ae

=7'"*»

1

5.*7T..3C-

3.6Í..420

8AÍ.7ÍJ

l»« .S£>á

3

OM$T.C.2f»*S

. .1.0

è. 2^

'

o,«ao

6.A20

6.420

&.-Í30

6 í^^C

í .no

i

8*
_'S D '

í. -W

.-...
,.,->.

65.035

a-h^eç e

i;i:
12.500 £

IJ. 500 £

12.500 E

12.500 £

'2.500 i

1 2. 500 f

12.^00 £

..'':;;*.. '."OA.

i

í
.2 9. SM

„

j " r rtni
1..

256.600

f í

* t

i 7 262 ;
;

' - "- '*. l
".,00

J "c'°
'

!í'̂
"""

" c

8.600

..C*

Í.KW

I.8ÍÍ.S5.3

"*7?'ÍÍC
-2''

75.0CC

75.000

25.003

25.000

25.000

2?. 000

50.000



12946 Quarta-feira 30 DIÁRIO OFICIAL (Secão l — Parte l) Novembro de 1366

09

09

I?

1 1

12

13

U

15

(t

01

02

M

01

03

0'

200

01

02

02

02

600

3.200

Irt „ . ,

R

1 - P-°5T£S

F 1 P « A S

CONST. T. MANNESMAUri S/».

5.980 *
U. 000 B
1 1 .400 C
15.500 0 '
13.400 »
18.900 B
16. MO C
?5.600 D

U. 050 A
17. 080 B
13.900 C
19.910 0
16.350 A
33.060 6
19.980 C
Z7.BJO 0

5.928.000
8.400.000
6.340.000
9.300.000
8.040.000

1 1.340. 000
9.828.000

13.680.000

36.560.000
54.656.000
44.430.000
63.712.000
52.320.000
73.792.000
63.936.000
89.024.000

PRAÍO OE ErJTS^CA

óO 01 •-', .-

INESPAB r.:

U0.452

140.452

102.936

U0.452

140.152

140.452

20.675

35.863

, LTOA.

842.7IJ

1.10.452

280.904

U0.452

20.587.500

"40.452

280.904

280.904

280.904

18. «05. OCO

1 14.761 ,000

P :<AM OE U.TRESA

00 Dl »S .-

CONST. O.BRASILtfBBAS LTDA.

u r t f Tiftlo

34.000
12.500 E

34.000
12.500 E
34.000

34.000
12.500 E

34.000
12.500 E
34.000
12.500 E
34.000
'2.500 E

14.340 F

Í2.280 G

17.360 F

•87.320 C

PRAIO OE

PARCI / L

?0.».000 -
75,000
34.000
12.500 L
68.000
25.000
34.000
12.500 E

6. SOO. 000
J. 500. 000

34.000
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Brasília, 17 àe novembro de 1966. — Eng. Vlpia-no Brochado SunUun". o.'-" '• — Comilões Penuanentes ne concorrência.
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA N? I23-C6-CPC-2, PARA CONSTRUÇÃO SOU O R K G I . M K

DE EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DA CIDADE SATÉLITE DE
TAOU-ATINGA — DISTRITO FEDERAL

F I R M A S

C.C.A. CIA. DE CONSTRUÇÕES ASSOCIADOS . . . .

ESCRITÓRIO DE CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA "ECEJ," S/A.

CIYIISAN-ENGENHARIA CIVIL E SANITÁRIA S/A

COMPANHIA SERVIÇOS DE ENGENHARIA - SERVIENGB . . .
f

MASCARENHA3 BAKBOSA-ROSCOE S/A. EKG». E C (H. . . .

PAULHABER ENGENHARIA LIMITADA , .

P H E Ç O G L O B A L

CR$ 706.681,419
CR$ (+) 696.843.419
CR$ 922.989.370
CHS 1.166.078.7^8
CRl$ 1.190o 000. 000
CR$(++X.08l.OOO.OOO
CR$ 1, 333. 6^0. 265
CR$ 1.339.375.000
CR$ 1. 559.989o 000

P R

360

360
165

365

365

365
420

•*~v~*"*Ktw* . — r—

A Z O

D I A S

D I A S

D I A S

D I A S

D I A S

D I A S

D I A S

Obs.: ( + ) Alternativa conforme anexo I.
(4-4-) Preço para alternativa.
Brasília, 22'de novembro de 1966. — Eng. Vlpinao Brochado SanHac/". Presidente Sãs Comi-saôes Permanenl

OU\DRO DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA N<> 128-6S-CPC-2, PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO
F KVPNTUAL TERRAPLANAGEM NA CIDADE «ATÍLTT^ DE TAGU \TJ\r-A W ADJACÊNCT ",

F I fi « 1 S

TKRCOH » ZEE&AFLSHAGEK E CONSTRUÇIO S/A,

CONSTMITOill JOSB MEtIDES JOTIOE S/1.

ACRESCB10 EM PERCENTAGEM TJNICA B GLOBAL, EM ALGARISMO E POR

EXTENSO QUE A PHOPONEHTE OFERECE SOBHE OS PREÇOS UHITATíIOS1

DA TABELA DE PREÇOS DO D.N.E.E., APROVADA PELO SEU CONSELHO

EXECUTIVO EM 18/06/64, INCLUSIVE PARA OBRAS DE EíPLMTAÇlO.

P R A Z O

150 DIAS

150 DIAS

^BÍ-asilia, 21 de novembro de 1966. — Eng. Ulptano lírocliado Santiago, urewaeme das C tenente de concorrência.

PREÇO DESTE NÚMERO Cr$ 70


